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RHST iM(}:
{rslt tstu<ltt \'!sa a ar'aliar r.s hus,-:s sr:cir,.-cultur-:ri.., i'i.r l.\!':',1.1.'.i't.ltr' : C:.. a:'..'...'.'::::';:-,i:. 1;

ü«rrrrüniriaiics irrdigenas cirr pr'..rjct()s Íii:) ánrLrir,r do í'í'i ii l'r'ia :aciliia: '. e'zititçr-t. c,.

alte diversidade étniCa, sâô :rPl'c:,rntadas (,Íize ii:.Éi'{:i L:i.,il,rií;ti - t:t-iir, c;}.i7:1-{:it-<'.-,LZ- a'.i'-

rr:nlçs. O esttrtlcr tnr)stra cluc as diversas áreas s,.rcitr-cuitur;lt-. {i-'(,ilrí: z {'!r?al;i7rÇZt: i:,.t;;-

Itta' soc:al e rte tl'ah*í!'lu-i eli: '-r':iiii i;Íerccg;ii i;iriii i"ír'-'"'iiiilt'2'' íieí'c ei' h?tliiúz!?t;"

participativâi. trrâs (-iüe semprii seia necessariri i--,ri:i'ieirii íii,iii;i: ;t;ti,,sa;ãr, i*':zi !u':'!,à'

;rodc stt-prl)picia sob I{rdos i)s asPect()s iis ruaroles »r'olri'.:t)r.:. tttii:zti.::. c:,','::íT, ía.-)í§11.'

à conrunicaçào interiocai e interetrtica e às eslruluias inirr . iji,,.:r',:àç: ini:'!eni-:'lz

Íinal- sàO sugeridaS áreas pilOtr) pâra adquirir ex;rerii.tt;iar. u .à,) ti.túÉa4d\ i)í\)ítli'\ia\'.ft"
viabilizar a partiÇipaçãr,r inilígcrna atrâ\'es rie dir'.--t-sos l'llfiiii '.rrr-ri1r{

t)) l:rrr*duçác: cbjetiv+s 8:rbcrd:rgenr d+ esttrdtr

I ) Participaçâo de pol.os indígenas em projeÍos tit tlesçrrr olvimenlo

2! Árexs cultrtrais no âmbito tio PPTÂL

3! Fornras de organizaçâo cotlpel'ativa: a org:tnizacÍo dti tl':thalho

4) Orga*iz*çãs sôc;â!: liâÍêIriesto t ttrâlrirriô:iio

5) Crg;rniz:rçãu palítica tradicion:ii

6| {irgaui"jtção politica modtrtl:l

?) Comunicação eutre aldeias {: grupo§ étnicos: fiit:l;ts e prohlemas

8) ()NC's nâo-indigenes
t|! A presrnça da Ú.l-iliAl rras:irc:rs rlo PP'l-Â1,

l0) SugesÍões: ár'eas piloÍo t Jrar{icipação irrdigcrra

\ N EX['S
Árr,:rs, poves ilrdigena.t e f::nrit!*s Iingüístic*s rrc án:!rií b tl$ l'?'T 4l
Mairils I a 3: Farnilias lingiiístices nc âmbito do I)P't',\!-

i\tapil C: Áreas cuiiurai-s rto iinrhito do i'i,'l'r{i.
Referênrias tribliogrÍ licas
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PartptpzÇãa e envc!,.,trnentc de ccmunidades ffidíçertas

(t) Introducão: obietivo.s e abordagem do c'stutlo

[:sie estudo sen.e ile stibsidit', aos ['ri>ieti;:r l)einonsil'iiiii'ri: ;:ara Piipuiaai,,t' li,Cl-!::i'C

tírl)it )116 ânrbito dtt processp Ci6 lrlp.icÍo lntcuratlo tit: l'rolcç:i'i() ils POPuiaçôes '; ltr:a', l'',i'

S.r!r:rs,Ja Alna:,,iinia Legai { PP'f.4 I - }

Seus çUeti!'-qs sàc.

( ii avaiiar as hases e pre-r-rirrrlições crritirrai. socilrir (' l'xrijii(1as da panr:'ii-,a*à', .; 
'.;-

envoivirnenÍo de comuniriacics incirgenas nas atividittitrs tios ilDiI's.

(2) ol-erecer orientações gerais sobre aspectcs s<lçi:ris c politicas das socierjad:' :r'.i,-':::-'-

no âmbito do PPTAL. e

13) sugerir áreas piloto para adqrririr erperiéncias

Nà<r se pretende apresenta,r rrnr:r ssrie 5is s5srn;lios !rrca:s- Í.lc t:ilrater elnograÍi:;l; iiiz",ti>:;:'

(lÍrí,o _te_ma por abstragôes e generalizações A prirtteira visrir. cslas ueoeraiíz,:tç-1'3.. 7s':d=ii,

irarecer nruito simpiistas, consideranci o o grant'ie ntrr)rett, (iç lct'tits (. p(rvos inriieena:. n:":4r,ni:.t,

rip PP'f-AL (l?l terra.s.73 povos c Íi grupos charrtados isr-rlatlosl Nern por i-sst, e l!1t\\t\{:,

iiesrrenCar algurnas caracte:'ística:i ci)Í:luns. ccn:o qriase !i>t*ts Lrssl:s i)oiro:; rnanii-c-sia,i,'. düiiuí2.,

ripicanrenie amazônicas (menos alguns grupos Gé cotnt-'' t'rs i'ant:la). Em algurr'ai Í':-!iú':'. e:'

scrneihanças cuiturais são 1ão granrics que e posstvel Íhial de :ll-e,as cuiturais ís:;L; 'czrac;,:'

rrsricas. especialmente as de organiz.açâo politica- social e de tralraliro. oferecern bzsts. x Drx'

crurdições pârâ a pârticipaÇão indis,ena rros PD,'l's.

Plra preparar o trabalho coín âs comunidades irrdiuc-nas- tt('| rÍltatl(c,, sera neci{,\arrír r'I.:íJ1.'

rcr à infurmações dctalhada,s sobrs as situaçt-les iocai.s. rlue tiiio podem ser pres-tada:. p(ti :;',i':
.j.'itu(lo No Brasil. os melhores hisares para coli'taí rsia'i in{irrtrtaçQ-e5 f*ra da:' itíiz:. ,ria,,-

3cnas. são

- r insr-ilrrto Socic-Ambiental {lSAt e a L;niversi<iacie rlc São liarr!,-r iLiSP}. ery: Sà,, ?auir.

o Museu Nacional e a Universidarde Federaldc Rio rlc Janciro (l.lFRJ)- nc Rio ic )zncir,.>.

- a l)niversidade de Brasilia (l.inli;'
- r. o Museu Paraense Ernílio Goeltli (MPEG1. cnr Belent

Centros de iritbrmaç.ão proxirr]()s a terras indig,enas sil.r er.lttttniurlsnte raros Í:-nlrc xia..

(irjstacarl-se o Centro tr{agtita de l)esquisa e Doctrnret)taÇàr) tlti .Allo Solirnões" errr l}crtrarrirt

( rrnstanl, e o l\4useu i\,lagüia. ligatir a ele e organtzado peltts Itr:ttna Enr oLttras re'/.,ii,xs. tt'tr'r,

:rt Qi11po1'ue- nurseus irrdígenas cs!.iio etlt lasc dc pt'cparai:ittr

If4uitas generalizações deste estlrdo tênr que ser clnsirletit(líts cortl cuiclaclr"l. uotnr.l atinda

Íjtltam qrandes estudgs crtrnparaÍivos s()hr( muitos aspecio\ citts çttiinras inciigcnas r-ia ,'\tn;r-

rrrnia lst6 vale. ante-s de mais narla. para a organização c'cott.ittlir:it. social c política l'or iss,,

iiitritari cttnclu:;iles clcsíe esti.icíi; sitt; prrivist'rrias c i:igrt:L:i'iil:tt;i-tiÍiinciamcnÍos poslcrirfic'. çtr'r

riiudgs mais deta[hados e sister,riiticos de compai-tiçátl itriercitlliri:tl

J
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F a rtc i p a çâ a € envolvtrre nia cie c o m u n i ci a de s i n d i'çi e n a s

TI Particioacàa de n{}!-os inlíqenar ern oroietor rle esenvtlvimento

Ênrbora "par-ticipação" se.fa urr;,Jc:. ccrresria:.'-ci,r'.. ü,t-.,irlal.\ tjisuurscs e pr-riliicas ic
il.:senvolvirnento. atribui-se a ele rrtrp,rrr-áltcia c.spe.-'tai para pÍ r rit-'t , ).\ entre povos indígenas Nas

iiii'eiriz.es cie ilrstituições e ói-gà<;s iir cjesenii:i'.,i;:':inii, i:;:..:. i.ii:ii;.iii iios Íexios i)íoui'âiilaiici)i
clc m-.iitas C)NG's. esta importàircia t rcaiçada cic ,;iiia. i.lÍina í-iünui-tca. neln sempre cleixando

,;iirlo se 3r Daíicipâç.ão inciigena c ur'!r:i rneia dc: prr>ieltti Í.'rlr r.rlli rrttir> Dara zicançar as metiis .{

trarlicipaÇào inCirgena Cieve Ser rgaiiz,ada em tOCia:; a. ia-:,. (i,.i. lrt\Ilrriíi: e tcr Sua taSe n<t Accss()

livre a tridas as infrrrmaçires quü iiiz-rnr íespsli() aÍ)s prlii'iÍ(i,. rt ilanco fr'{lrrrciial iàia <ie untit

"lrârticipaçâo iuformada"; f)s planos de riesenvrilr.iiiiciiir i t',',tI:i ai cornuni<larJes inclisenas

iii:veln -ser culturalnrente adaptadus- send(i côrtsiiir-'; aüai ,,'.puciaintenle as cirganizaçircs

i-,tliticas. seiàm elas tradicionâis i)ii iniiderna:i \r" €!iiallii-; :jj;;;:'e conl'iêce netihiim méii:iciii

Siobal que sarante a par,icipação lolai ao nivei das cc>munrílarju.

Por asÍudos cornperaÍit.'Os e suhrrjt', que aluuns Líin!.:i:!{!r:,1111i-'uitsrais sào n:ais pl-oplcir-'.t

i: participaçãc lcua! e a ações c$l€tÍt.as d<; que cult()s Â. r.,ttl,c;{raçãc funcicna tnelhor cluan'Jtt

E:iii esta bascada em organizliç<ies existefli€s ÊÍTr i'cz' <ie iis ;oíiiraiiar íCosía et aiii IÍ)97: Ropei-

er alii l{)97i As sociedades indi3cnas da Ânrazortia ÍilLllia\ !u./us são consideradas "ideais"

para nrétodos participativos. porr.lur- há pressgposi{-}s piiiririitt,-'r {it:as também L'astante coltlul"ls

no nreio cientifioo) rje r;ue elas selarn'participatri'as".;olr l.){i().\ o:; seus aspectos. que elils

lijl)resenfem mt>rlekls de democraciz le base e ..Ire. prlt' issr, seus tnembros sâibam ir»pli'

,:itagrentc..r..lLte se en(ende p$t-"pilrtisi.paçã,:" Es.tts pr,rssl!Í1.1r:í,r: gers.lmente ..;ac gr:-ôl:er-s,. t
rnuilas yezes é ignorado o coniexio social e políticc. nla;-cad,., pul()s contatos cotrt a socicdaclc

--_ _ ^t- -^-. .-
L'IJV(tl VClil tr.

Raras vezes sabe-se o que os llrt>prit-rs indígena> enLctrdcttt p,rr "participaçào". rristo qtre o

rlrnc€i!<,. su:'giu .ilr: sistgÍnas islrtlcraticos '.;r;idcc:a:r;. lr:io-inlltÍ.:irr-,:ii; Expcriê:'rcias al:ircpoki-

Sicas mosir&ffitÍ) quc c dificiÍ inÍcgrar- r'nótodos parlic;pat;vÍr5 Í:i1r sociedados que não têm tia-

diçãr'r nenirulna cie participaÇâo rlr) scr)tido ocidentai e tluu tltscnvoivcram atitudes diferentes

,.ri)m reiaçâo à inciiviciuaiidade e â soiiciarieriacic rio (luL- ils srrlx:<j;rtics ocidentais íVokrai l ()')4 
)

()s nreloclcrs rápidos do PRA \l)ut'tii'tttrtttr-t, lürrrtl llu,t'(fturl: rliitqrrosl.ico participatii,tt) ntuilas

i'crzes nào oterecem as condições para avaliar .ic o sitniÍicriCrr do corteeito é errterr-diçlrr

rgtralmgrtt: pür todos os grupg5 r,:rtvoh'idos num d,:tcrttrintir,l,, 1>r1.iet<; (Ulbert 1995) Ent ltttti-

l()s ciisí)s strir nescssárit c:.plii;it:ir as implicitçõcl; rlc ";:ai-lici;iâçlir.," as ctinuliidailus indíEenas

(t1\,ôlvidas

q

:i Âreas râts no âIrrt]lÍo (l í) t-rl At,



Pa e envoiv!fienla de camuruCeCes tnC,genas

p;ira a,r,aiiar as base-. cuiturais tia panicipaçàc irrdtirc,)a r)r': iltiviciacies cios l'D i'., '2:;:::'-;

r(.cerÍcr a(.i conceilo anrropoitigicc cias áreas cr:ltut'ais ettr i;rrt'tla aita ciiversi t)aóx t'-i,.-z:,

;rirtbit(} ikl IrPl'.{L. Àreas lulturais sàlr regirles gr.:oeriltiCil. í}r}(it as Culrui-aS 53 a-i\tí',ri;:,ai

l:laS SãO delinearla-s nãO SO p()r L:rllenOS r:Lrltr-rrArs- rnA\ ta-nrllditr lri>toricoS. as-§i!"-n 11L';1ar''-''.';'

{rs prr)cessüs Írcrlitrrrativos pelos tlrrais as crririr,-as inciiur:n;is l}ir\:iiií'eIn e aincia esiãü Dassátjíj'.

A literaiiira aniropológica nâc, oÍ'erece nDS-dÊjt.i'.iniilcail;i. iie areas culiui'ar-. ;-;ziz c 
"'t:':<:

z-tinia Eies yariam muiÍo segundo t;s diÍêrentes aul()res- st:lrtio ,',:, tntrdelos mals connectú.) :':

i(iirrirti { irJ5?i e ,j,*. !Sê. {Rical,Jri i(-rtrôi ê.s arÉe:. cuitu:'at. u',;rt!:r:. nesle e:tud(t íeotx',e1,:::ii.

,.tnra síntese .Je trabalhOS anlericre.;. ariaptada aC C{rnle}-lo <itr l)l'.i'.'1.1,

(jnra das bases para rjeiinear areas cuitiirais pcrdc sc:'e clirir'iirttiç:âri dirs urupQ's i'1tl'é'';''"1 t'"'

L:il]b(}râ lingtras sejam ilrdicac<lre. pi)uco seguríJs lrara tiltssiijerÇ<-.'es cuhurais i-)-l í::1.-..r,]:...j

er:1as no âmhito do PPTAL falanr lin,l,uas grie perlcnÇeltr a i- l;rrrirlias (r'eja Ànexr: L

Íiamílias Iirgüístic.-s Pot'os

fllíw(L [: an au'a Y afi. i]eni. i a itta iii aci i . .] arar^'ara. K a«ataani;'

Kulina Paumar-i

^..,..,.rt' Âpurinã- Banir"'a. Bartr. K:rrni>a i Ashanin k a S. Ktrtçak r,
-['ariano. \Vapixarra- \Ãiitt'rketta

8,.>ra i\4iranha

Ger C'arrcla (Gê-Tinrbira i. Kavapt'-Kararaó

Juruna \';^â;-

Karaiá Javaé. Karaja

Akurio, Karaíaitlai-iii- K:.ii.ti\ íiila. l'íakiixi. 1 íii', <' à a,'t{"arih
\À'ai, IÀ'a!'ana-A parar

L'o t, , L ..r z. Ker:zuuat'i- l-at;r'.vi,';.!. l*ll{lri. tla.'f sc}rorn Diapa

Maku [\'l a L, r,

lv{a'*,e

lt4unduruku

Sateró-i\'Ía''vé

Kuruaia. N'tuncirrruku

fuíura r\'1Uí ô

Panri Ârara Jaw'analvá, .l atli lriru'r:. K axi nawá- Kcrrut'o - Kui i na

Pano. f,'íarubo. h{aris. Iá..-r- -- ll---.^-^.-.^jrl.tÍ ,\L. Í (r§ al,rlévra

'fikuna

Ârapaç«r, Bararana. Biira'i'i.rkano. Desana. Karapat)'.
Kubeo- Ivtiriti 1âpure. l)iiatirl'r,.ria (= \{aikana}. Sir-ianc.

i'ukanr:.'i'ut'u ka.'Ê'ar"at-'t,. t

Tukanti
,

u

*

'fupí-Guarani Arnanave. Asut'rni, Âva-('arrorir cr- Baré. Gua.ia.iara. Jumi:.

KambeLra i- {inraguai Ka'"'ahr. Kt-ri<ama Surui. Ienharim-
\\'aiãpi. Zo'e

a'-. --^^ l- . -.-^I .r!(ly(lÀlll (t r'. , -.i,I Lil (t



Parttapaçéo e er'tvoivimento de comunidades iniigenas

i- íàcii obscrr,ar guc os territorir-rs ,ie mtritos i)o',i)§ rliic liríirrr lttruuas cias mestnas {art'íi;a-.' -.':

L ,rrL:cntret]l ünr Cet-las re-giões (r,cia Altero li. rl)Aí)i!\ l lr .i) '\ regiã(l cjc rnair:r lt"ixí'.'

lerreiciade elnica e iingüística esÍa sittta a lto sucii)esiL: iril:iilortiitt no .Acre c nas ra',lit': a .

r ro: Javan. Junta- Jutai e Purus

Por criierios cuiturais, geográticos. historiccrs e litreulsiic.|\ lit()f)(ic-se consicierat '|.)n7L ar.2,'.

.,i-iillrg§ ivcia Âncxo IIi)
I Noroeste Anrazônico (;l'§ areas de povos'Iitkalltr' Atrirrak- e N'lakr-r- emb<tz tr"r'1al''-

n:anifbsren: trnia cr:lÍr.ir-a:ni:ltc riifi';-.;-ltti d.):i ilrlií'ifs pt)'"'üs. seiidi; iiiai',:aa"-

dilres e coletores. eh-.s nãc ftliarn c:rch-tiik;i i'i<.:stii area cultural- porquc z iií:,-

triose crrilurai enirc í,ls p()vos inrjigcnas tia rcsiiit, t muito grande. criat',ir, rtc':"

de interdependências)

tl Baixç e lll[6|io Rio Negro (r'arias arcas Po(luclliis r L:\11!lrsit. de P(:,\'o§ ótletcntttzt

Itl Roraimal liorte drr Pnr:i (pnncipalnieJil(-'p(.)!'rr> '\rlrva!: e K-arih- influ4o':iar 1'.1[r-''-

rais dos f J\.'os indÍgcnas das Guianasi

I*" Stlimões iprincipalmenie'[-iciina]

\i .lavari (povos Ararr'á. Karukina e Pant-, l)í)L)c(' acullrrrír(k)s. alta poroentagstn dc yr';

nrls is'.riadrt.si

\1I Junrá/ Jutní/ Ptrrrrs (alra heterogeneidade étrlic.a. tttttiltls grupos iocais esparr*)\ d:;

iortgo dtrs rios. rrluiftrs grupos acuiturad0s []ül' IIIÍcgraçâo em sistcm;rs c'Í.t,r'à'.i-

vistas)

\,ll Àcre {alta heterogeneidade etnica- influéncras cuhttritts de pov<ls indigenas dç: laiç

pL'ruano. tnuitos grunr):i aculttrrado:. lrtlt' irttcg.r'ar,'ii«r crln sistemas extratiliÍsta\i

yIlI Mtrtleirxl Tapajós (ptilriipaltrtetttr |r'turdulur*tr r N'lttt'a- ntuittls grup(r.\ aculluia-tittt

pcr inteqraÇâo cu', s!:ilen:as cxt!'aliYir;las)

lX Leste Amazônico (princípalmente'l'upí-(rtrarani,l

X Cermria (GàTimbirai

Xl Araguaia (Karaiâ)

Jl Fornras de organização cooÍ|erativa: a rlrqartizirt:ão tlo traballto

Âtividades cooperati!as culluralrrlente enraizadas Podctti sr:l exeolPlos de praticas c cxpc-

r-rcricies participativas i.ião ôt]stàtiie isso. e Íiüccs:!-ári(, irvisat que formas <ie organtza(;a(t

iri){)perativa nâo impÍicanr nenhrrrla "mentalidade rlt: rt.o,rPcralivisttt,:r" e nenhLlma predispttsiçàr.t

cllltul-al ao l.;'ahail:o em cooí)eÍ-ativils

,\s pünqlpêiS trfm.rs de atividitties cuoperativas alénr cl;i t{irirrtisiica. são

- {-:aç:A. pesca e coieta. que larubén'l Podenr ser a!iviiiirdts ilrdiviriuais. (ltlaliL() ti 1>erc;r

destacant-se os po\/os do Alto Rio Negro'

- C()nStRlÇãO. de CaSaS para rcttniõeS. CASas d0: honl'-:tts. trlal,rt:as.



Pg,t,c,paçao e enuol gy:.

- lirrrpeza <ie pratlxs centrais iic airjeias ,-'tti dc ,-';tnitnlti,:.

- preparativos para iestas e ritltrti,. de caratcr rtiislls,, ,ri; .'..'1 11ii11

A agricuhura incligerra r princrlriilrnsria: urna ati ir;iari'c í.jr-' si'un{.)5 Ci;mesltcos

O trabalho nas sociedades indrgenas íuei'aiment( e drlcíri)ci;t(i'., p()í !e,-LÇ. sesuÍrcl{) Çn[(-'riíi\

trcrri detinrdos .{tiudades ti[ricitrt)ri)tc:?lascuiirias sãr' i.üÇ,i, c;i i:roca e a dern^rbad'c. Vara at

iuvoirra:;. enqua::to Âs ali'.'idsCei e:icii:sr',-a:.:.:en:e itniin:i;l .. u;: i.rr,:iiiuaCa^r na csfei-a dori,estiL,

'\tividacies realizadas por amb<-rs ()s sexos sào., pÍanii,r. ri colheiia e a c.oleta. nlas esla

ucrairnente e mais iemininado tiur-, iiia-.cuiina. isic sr'-aiiii-,r (lii('(liliüCuet est;muio ac Írabaii,r,

e(urLleraliv(! iryrplica rJimensÔes de g._nüig

Et'ii alguirs casos, rj iíâtraího tainliem ÍicdÊ seí í,í'.âii;zà.ii, túij.iiiicio criÍerios de pai'ç-r1icsc, r

{ lii-, grupii dr parerrles. púr exemplo, ierrr direiio a chefia iriA5 Íià., pode caçar. cnqtianio ()r.rÍt'r:

pr rcic caçar e piantar

Estas ditbrenciações por sex.) c srupo de parentesç:,.i nnpltc:rn.I CxçiusÔe§: nunca ou íiua.\í

rllrrrgÍl /rxlo.r os metnbros de utna cilrxunidadc r-xr tlc urilil :'(itlcílarie indígena- seja €ia tttultu

pl:quena Llu nãc, participam das mesma-s atividacles c4!,.rperatavas Mas sernpre pode ha'...:r

t:xceçries <los padrôes comuns F-.ntre os Canela- por excnigii{} a (:aÇa é uma atividade rna.scu-

íiira. mas ha inullicrcs qüc paÍiicipam nas cxpciliçiics ijí.)air', 'ii,-iiittpanhaíiies". com papéis heiii

definidos de serviços aos caçaciore§

À4uiros psvos, especiâirnenie rrs Tupi-(luaran:. c{}:,iurqalr'! l)!'.jparer rocas comul:ais. :na5

r.s1as sãc secunCárias enl comparação cotn as roÇíàs farttili:.rc:; l., rrecess.ário avisar que eni :ri-

uuÍls (-.asos uftt gfAüdÉ CoÍljuÍlto cíe roças tamiliarcs pode scl trcrcebicio con'lo roça cotnunai

l)orqLrc os lirnites cntrc as roças Íanriilares não são cia:-alncillc vrstr'Êis

Na maioria dos casos, as ativtdâ(íes cooprraiir':rs ,iâti r'slinttrl,rrlas oii or-aanizadas por pcr-

.rpas influentes (IideranÇas ou cheÍês de familias e.\ierisas) [-.rtt geral- não há nenhuma elgant-

,.1çãg_foIrnêl das atividades coopcratir,as e faltanr instituiçrics trirriicionais que as reguiamen-

r*ls A.huns trahalh rrecidcs air 1't:';ti:ã1. !:rei a liter-atura indi';a que e:tlt,

:;::,;H';il:ffi:"::;::T:,;";,:;;;;,:;;:: ?;TÍu,,,., rnais conhecic,o n. N.rdes,e

i.iit reaiidade. taia-se mais tfui mutir-ão do que eie r pr:lticadc i'otle ser que errr algtrmas árczr

rrrdiqenas no None do Pará o n')tllirão se.ia co»het't<*t ;»or 5,g; praticado por rernaneiscentes ric

..,..;t^-k...\1(arrvartuv\r

F. irr,portante considerar quc rnuitas forri:.as de trabalhii cor.rpcra[ivo foram abandonadas n<,

iiecorrer de processos acuiiural!:i).\. causacios p,lios ur)n1al()§ ü()lI a sociedacie env(tivcnlc

Partiçuiannente nas áreas cuiturais iurual Jutaij Purits. L'ladeirai -t'apajos e LesÍe Arnazônico. a

inteqr-açáo enr gistemas econÔnricrls reqionais (ie e(trativisÍ11o. poÍ exenrpio) callsou ttm;t

irrdividualização dos processos dc tra,halho Erti çottlt'itpar(itiu rurirrs tipr-;s 4* tratralhr:s c(rtr1u-

ruris (a lintpeza dc certos camirrht-rs otr cstradas. pLrr c.rctttplo ) não são "tradicionais", rll;ts

Íorarri iiiiiixiu;:iiÍi',s pclo riruãii inili$erii-ria. F.iiirc iis piiltis (iiit;iiL' ayaia conseguiralll c(rl)t'rr-

vrl lnuitas caracterisÍicas de orgalriz.rrÇâo c()opcral iva- deslac.lut)-.\c os das areas culturais (ic

i:r.,'rli p Nrt r:erÍe ÁrnezÂrtirrr
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Jeniatii'as <'le clas.sificai' as .irgatiizações cu(:if,era:{'. a\ '.1't(, 4 r'ça: cuil';ia:. r=s';i'-ztr.' trrr

,.rrarriles inct-rnsistências Apesar de varias Íbrrnas st ic:iia.aÍ'-'tt: ttl?.i:. em ai'lumiis a!-ca\ {pssca

\- r:LrllstruÇão dc nraiocas no Norrrcstc Arniizôntct,. pi'rí.:.,.'-'liriii,,i rrâ(,: pi:js;\í 'íiz.'ir!t.
rrlr.rdultl claro.

Enr re!Ul1o. .{s experiências do.s povos indigelia.s úo:'t, 1,r;ttir.':, de c?!?.rr:7ÂÇà{-: c'.si)it':'íi7iit'c

üilnsti1uelnun.]poÍencia!imporra!lleparaasahorti::gen-;i,a:-:illill:i';asac-'PD't',,ii1ii';:'.i',27
irr-eas <Je acentuada individualizaçào dos processos de ti'airaÍi:rt Pera a;aiizr m:inor esse

rrtricrisial e tiecesúri,; ccnhrcer a or::ttnizaçãc scriai ç)7. ;i;iitt.i;itriiríies it.tcai}

+) Orpanizacão social: rentescrl e matrimônru

Cr.rnheçer a oruanização social <le povos indigenar {-íiiallj \L'd,;:ttsiir.-' ??sz " 
çeai.'.2.?+à,.: ri<

lrrtrjetos com etes. porq.,)e ela tem inrplicações polrtica.: ;i h;tic l)a tryzniz-acão pciiiica lraai-

r-'r,.>naÍ de povos indigenas sâo as rel;rções de parenlescc

A posição social do indivídurl nas sociedades indrgena:. t tlc(crminacia. ern pi-inreiro iusar.

grcias relações cie <iescendência' seja eia consansiiinca- t:'r-i iir:trcia' e cie aiiança- i': gtJ€ Õit

r.cspeito aos arranjos matrimoniais Das formas hasicas dt rlrsc'q-qd-êpcie (em li.nlz. peterna

ilaterija olr âmbasi. a bilinearidade é o modeio pieciii:iiiti;inir dil.s sociearad€s ir.tdruenas da

.,\nazônirt sendo rninoriiárias irs descendêneias pairiliricar tirtaku- Surui ou Tikuna. por

crempio) e matrilineâr (N,íundurukrr ou Wai-Wai, pnr exeinpÍrr1íl)revfus 19931 .{s icciedadcs

rrnilineares geralmente têm eql8r_ttrras çlânicas. Un: "ciã" c r.ur grrrpo de Darea|es que tem rrm

alcestral firndad6r rêmoto (às vezes. rnitológic<,t. ÍellrÍ1s dt tiogatnia c uma loc'alizaçàa

r{cterminada na estrutura das aldeias (os Cane{a ()u ir} Surtri. [i(-t!'Éx.emplíJ, iro ,iltr-: Rio

Neqrg. dois clàs ou mais fornrani "Íi-átrias" (ou "sibs"). islri'. qrtlpos mais comple>;os unidos

ti()r IaÇOs de parentesgo e iniereisse.§ comilns- As frairia..: -sári lii,;r::l(l'ri-zadz: E acUp?t1-r trcrsições

rliÍbrentes ao longo dos rios da regiât'r- sendo utnas nrais Í}vr-rrecida-s ecologicamente do (lrre as

()rrtr-as {Chernela lÇ93}. Ccnr e>;ccçãc destes u!tinlr>:; c:tt::rp!t>s. na .^.nvza*ia. c:; clã:;

rrrclíqepas em qei-al não contrglasl ícrritóriOS eSpeCttf,cris. üí.)lli(-r crll muiiaS Dai'tcs da Africa ou

riir Oceánia

Outrosgrupllstiedesçentiênciatrnilirtear'cxoqâÍI)icttsr:lcci*it'r'ad()sna\eslruLilra\das
irit.le.ias, são a-\ "nletades" qtre pildüm englobar r,ârios grtlp{}\ (lt: fiârente.s Estas metades int-

plic.am unt corúunto dc relações sr)Çiais e ÇereuloÍliais utrta (jíilll il r.irttra. f)s stsl.snas ile mcta-

rlc:.s sã6 mais complcxps cntrc os Cô dos cerradcs (tts (ant:l,r. [{}r cxcrnplo) do qu€ entre os

iir)r:os in<ligeriaS (ta Amaztnia- eriire iis qualis Se detíAciiiii iis Ticittiar. Cí,lll ün7a L)ruerúzaçatt dc

rletades. clãs e ate subclãs, todt:s patrilirteares. colll regras de uit:;;rtrlettl.o intcrc[ârricar

Os gr,.rplrs de irarentescc nào so sr man!Ítslam nes t§l,t11r.,,:r.'i tlas aldeiz'.s. nas iarnbéln Cas

lrilhitações. por excn:plo. nas grandes !'nâlccas nas rcliiõcs rrciCctitais, da Atttazirnia. quc i;otlctit

rt:r hahiradas por várias fanríiias Os grupos ir,cais llDtcor, tia :\,na.zi»nla são pl:(rtrL'rtÍ)s tr
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tiisDcls1ls. râras vczes atinginciLr u,'n nunrer'{; de -iiltl ilai.rititrttr:, \)u rttals. ct-}üuâti1t.r'1v; ( 1;'r.2'it

;r- ai«ieias lcndem a ser.grand3;, ;r)Í'r) ale 8()ii hairitanttr ()u rt'râir e §er conrpL,\t,a:.r! ..-:..

\Í'l:'! I llcÍlt( )s r esidcrrciai s ex í) r{ârl ii c ( i \

í-cm F,0r:c.as exc.eç:qg5. !ia.s s1,rci(-iílaOCS âlliaz(ifl.rcas a de:,-:etttir]ncia rJe ulna t!t-(t{}a 1êt. "t'

i)âílcl rnenos inrponante quc sua a_[4idaie. c â ancestialid:ltic t uÍrl vaior Çuâ:'€ :r"e).:\'ir:t?:

i',,rii,{:ii-Éis iii: (.:istrc a.Fa,.tsi(, 1t.t''lii [),: rro:-rio,ir: vistii dii illilii'idiiu- â-s Sitctxltcüz:.,2,, i,,,'
r"Írrlas em cíois gruoos basícos (,s casaveis e os nào casaveis r\s rcgras de ças-al-lsi11!, ie:)l c'

§rr'!iAnr 1ri-eíei-êur:iaS idealnienÍt S.r:liri(iíilr, tlas §e:l'' .-'.ilíi-1itt í:ir;iSit{lrri,-r '-i.iI íú':A Lt\r{1Jii.'- |

eírs?.mentc con1. primos cru7;..íJo:. u qge implica três cpÇires casêmen'.a pelr;let"ral. tctz:: :.

tjitrtriaírihut1airrrrãrjiipaii.niatriiatcraiíc0r-Ít<it.tih<t,atrihatitiintlãtrdamãilr11çit.i2l.l';1,a:'

rrllinra opção é a reqra preciorninanÍc e ê lipica cias socieciaric:s t1r.re não têm m(.a(,c'a âz {).,2i'-

irhyfgS6'i a ân'anjos uniiateraii () rrirrvo,' a noiva P'lde :rer d() IIIL:srlto grupt) lçç*i a,; iç: :;:)'..t,:

nriis em sislemas duairstas. istt> r. c(.)m melades- a cndogilnla i()cal e o Darjrãri ft:]rrí,d\, 'rí,

úrllanto. no Noroeste êsazÔnicti. tlue e uma area cuhut"al e.spe.:ial tlc conle.!:io ie?ittrtL 2

c\(]garnia local c Frq:scÍ'ita- senrJt (íÍ.!c os noiyos tóm tluc scr d,: llrupos lingtistlcr-'s d{e:e-',xs.

i:nire os povos Gê dos cerrados por sua r/ez. as regras sàil clilbrentes o paôr'ao hae<:e, <: z

cndcganria local. nras para eiiiet ii {túc é considet-edti itlcc.slu- e prr,;ibidc' c ciLterl2c?.?.!; /;rz|.i':

pessoas do mesmo nome, ainda que não exisla nenltuma con.sartuttitticiade

Há duas FJrrnas de residência i;*s-nuj?cial vir'riocal {c(}r)} l íarníiia do honicai. Sa?ú; ,i'u

-l'trkano, poi- exemploi ou uxorilocal (com a famr{ia da urulhci'. Mundurui;u ou {lutela. ;t,-i'.

ô\empio) N{as. o que à pnmeíra vista parece ser r.rma Íesra. çrotÍe impiicar muilrrs t $,u'tvív;,.tj

scntio quL: {) irruar da rcsidôncia apcnas c tcm;xrrãrio l'rrxiotrrinatn os câsos rie uxoriiocz.tiàza.x

r isto tem a ver com es estrale,lias de aumeniar (,.1Írrrrrr-prriittct-r I-lomens influenle:. et:l *r;7vi

i.lrefe.ç de farrriiia.s exten.sãs- tenlâ,)1 arair o rl)aiôr tttltrtct'rt ltosstvt:i de (cnros c Çunhadt)l odrz

assinr tlispor de uma clienteia loual rlue forma a ba.se 6" fi1ç:ç-.ics políticas ÁÍc sc rtaniptiia a>

rr:laçÕes genealogicag, ds rnodo rirjg os slgternas clc piiii::ttr;süo amzzÔnicos ;,adcr,"'i:'c,

r.:onsiclerados sistemas de ciientela politica (Dre1'ftls l9(l.j)

À r-rrgnjiz1ção sor:iai tra<Íiciexra! cios Cr.raiaiarario l.4aranitàrt. cnnr t'eeras rie biiiriearaau':':

iie uxorilocalidade tentporaria. c LuIt bonr erentplo Cada chclb cle falrrília ex.tcÍrsa níocura

itlânÍer o ;'iiaioÍ- núite;'o cie niulire;'es jiinto cjc si. ate Íàdiliâiit'irl i'ts lilÍias dc homeri.r {alxci'Jo:, <iac

r:lc r,ostunrava clrarr,ar de "ii-inãris" Ele ienta arranjar cASati)L'ltÍr):i Í)ara essas tn{}çA} l)Ata à:,>trtt

,.,r>nscguir gcnr{)s que det'em vivcr lleio m€nos utll ou tjtlir: itttrt.l junto ao s(}gro prí-'Stanclí-l

r,arios tipos dc seryiÇo Se o chcfc de fanrilia ten) hasta,rÍe PresÍígit) e aqe r:orn riipiornix:ià

r:i)BS(:lIuC que os genros se fixct'r'r tlcÍ'irritivamÊfltê c,.lÍ11 ele. âilr'rleÍ)tattdo. dessc modo «r ntirrrerrr

rlc r,rlahoradores e copartidários

hlssas manipulações das relaçÕes genealogicas indicanr a t)exi-bili{acl-e*-«l<1s--.§§1c11!í! Na

irraioria das s6ciedades. e possír,r.l .seni niaicrre.§ cil,rllllic,iiLji;ci lior iim iad{}. arJoptar pessoal tt()

1l'rr1:rio grupo consangLlíneo ou. pelo outro lado. estettdet cctt()s teIlltos tlc parcnlt:st() y^rrl
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1tr1.'gr'âr.pessoas na categioria cit-ts r,a.sareis U:ri fat'rr dtui:;r', r ,-rii!' taciirlu r>-:3,. '..:)traicgias. c a

iii-:xi iriiidacic. das t erminoisgias cic pargni gr..
\ti errtarlto, há sociedarjes ntarcacias iror t€ÍlsÕc: çi'rilri'r(i?r. l,r';ii: iü'{í2: C{ :iÍcrpiir-'.;istelna

rlt, parcntl-sce lsto Erode aÇonle(:rl (lualtdt) a derceniiúnl!,1 i,' 1tlvt71ii1t2t-7 e i. r-r,;idÉrrcia Jrr'rs-

rrrrpcial e uxorilocal. o que desestabeiiza a posiçãti iitis irr;rircti'. ,i()'- srup(';s àzs espôsâs i\cst(1s

r'irs(i.i. a instituiÇãí-i Cf iada fiaía i Ê-íirrÇ;iÍ a ilci.íii(:ei) fi,iasdúlir,ii t ,. vz1Z ô,.:S !i':ritcn-\ í!{i cülrlr{l d,il

;ritleia Â organizaçào social tradicionai dos lr'Íunduruku horc u,n di;r ajtamcnlc rnudjfiq6d3 s

ilr:sl:'uída Pela inteuraçâr,. na Êi.:on.ri!]riâ l-tsirina!. srria ul:t La:r.: '.-"i,-'Í.t[i)lar

I)as duas fhrmas básicas de p,oligar3ria (a pcliginra c ü i:riirartiira). a p<:ii';:nia c i, predôilii-

Íri,rirtc. Setldú sltr CcrnsidsrâdA. rrtr pÍillsameilto popuiar i.1D1n tiz\ caracr,tríÍ.ícas tírlicas das

:trcieciaries indiÍ{enas. i.ia verciarie. a poÍcenlagcm {ie r:;rstr.ricntt;s poiiliinicr.r: e 'baixa etrr

rtu&lquer sociedade indÍgena. [.ntre os Guajajara air,ir.::.. íri]i- J\cn:plô. í'lienas ct ?ou dôs

(:;.isan'lentos são poliginicos (Schrodcl l9(,13. 2l5i A ncli!lnia n,'t;t i: nerrliuma orerrtlgatira dets

liilr:ranças. mas uma optã() para hunrens influenter dt n'tznlxr ( uslender suas pús,Ções soci:lis.

N;r nraicda dor casos. §c estes !ro;:re:rs influentts ccnstÍ.i,,r:l') '.§raíriaí rnajs de unia- esposâ.

( lrrtrrr nlôtivo menos comum rle casamentos pclieínicos 1:i,rde ';er a sezütança srtcial: unt

cirama-se sororato. Cascts de poliandria sáo muito raros HÉs pr,detn ss arr*.Jos tcmporárirrs

1i;rra situaçôes de acentuada maiona rr,asculin:, ('t (lu€ aÇ()nicecti €nire cls Surui nos anos 5("i c

t-r(l. depois de um declÍneo demog:rá{ico por urna cpidumia urrt' caus,c}u mais rnoÍ'Les etrtre as

ntrrliteres do que entre os hontens. Ate agora. a anti'oprtÍr.)ijra \{} reuistror: norJc{)s c:tsrts de

prrliandria entre os pôvos amaz(ilticrls

tr4rritas vezes. há nrais casanlej1lg§lnliqryiln!_c!:i iio quc trrrrii::attricr,rs. \c casrs ae casilrrlL'Illos

errtre indigenas e não-indígenas- llredominam os casenl(:r1i(i\ çr'l1rç homcn-s nâr'-indigcnas c

rrrulheres indias. geralmente send() esles maís r:aiorizadlrr tll 1J11i' as situaçÕcs opostas. por

i:attsâ das desigtlaldades átnicas e sexuais na-c rela(:tje:r üniíe as sociedade.s iridíilena e

*ÍrYoíventc.

N<r casc dOS caSamCntos iítÍí-rr.lí-6icns inCiigcfia--(. .,j \r.'e;..r,;i1 ; Àrrraz-Onic<i e UtTt'l, arça CtriÍura!

t:sper:ial- No Alto Rio Negro há prelerências tradicionais. de: c1:arnento interélnicc. sendc os

r,i)ivos, mijitas i'cues, cic grupos iingiií.sticcrs <jifcrcntcs liicairii'-:tiic. {^'s ti.,iv.Js clevenr ssr dc

!r.rupos situirdos distantes uur dlr ()utt'c e a ltoiva tlcvc ser tio rrleslt|,.' Srupo da rrfie. para csta-

hcíeoer e manter relaÇões nlais lrltimas entre os d»is urupír\ ()s Írlhos riesia:i untircs crtst:eIlt

r.'r:ln duas linguas. Assim. esta regiào otbrece ntttitas vanlâ,+Lrn:; Filra a c.ornunicacão interótnicir

Quanto Ír outro aspecto da orgarrizaçâo social. o Nr);-oesle {m;tzonico tambem rcprescnta

rrr:ra área cspccial. Enquanto as socicdadcs indigcnas nr: IJrr:'ril ::e:-zknenÍe st rlesÍacam pr-rr-

llllta dc ostraÍ.iÍiüaçÕes s<lciais, rrrl r\lto Rio Nerrrr putlem ser tth-servados padrões ittcipietttcs

iie desiírualdades sociais A hierrrrquia das fr"átrias ittipirca riilt'iiot oiicrcnies â ocupaçfrG g g511

{L: zonas ecológicas. privilegios riÍuais e o ttso de t:etr.;ts insr,-.lrriits pa!'a os grup()s supcriolcs

Srrciedades dcste iipo são charr-raclas "i'ank soc;eiies" í',ci(,s riÍrii-(.ip(iiouris Â hierar<ltriit ri

l
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itqitrulada pcrr mittrs cit trrigem (lttrr scnrDr'(r iaiitn'. iie lr!!14 ,jí)i):..: r':An{jç í::r. ,fxr>... rjt!'..i: -.::r .:,

clue pariu os seres humanos. os c',iàs que nasceram printcrrt., ':(.'zaÍri, ot .:rrz;,:. 9vi'.:liiu'r". .i'.;

\itnlagens trrateriais rla Jxtsição suprr'ior. JXlra-'rir. ràr; <u..lrii;::ajas yl=;a- t:i;rir:z.ci:€s i;,

rurlisÍ.ritruição. assim evitando o ÍtÇtltllul(i de ltens

Alirrr dcstas hicrarquias irllcrnas das socicdadcs Tuharr,.; c {rairaL^ na i;r'=r-a-g;iil' i::te.

r:i[!CjS t)O .AliO RiO NeerO. CCrn i.]i \'takt: OCLipAníÍíi â ni.i\:i;li i )ti',í:i',.:,t I Ji T]r:-aiií-. a':.i?í:iii:
Não se trata de estratificações érnicas, côÍr1o nurrrâ sôcieiiarÍi rjr r;.âS'iât ()',.i n|Jrn !í-)nig:'i'.: j i.,i(.J-

rria!. ma-* <ie vaiorizaçires ciiÍerr:rltes para os casanicní(!:i i!l:,ji.-iiiicc-: L= 7i,ízre;,i'a> ?i:iizi-

§rtre os povos da regiãa são ntais sirrtholicas do qure- rltalrrixrr

Eiiilesuli!§i: A r'rrE;ani;açâc; si:cial iraiiicioiiai tÍrt,s irtii t;i. .íi,ji:i';tii:> ôz ar,l;.ziinia rr2:. l:ítt-
tllri\,Ê â exl:lus"ãü de pessoas Púl(i e()Iltrátitr. tlu.rliltiur itiiii'.,l.ít'ri 1.3r1: cuú \€' ir,t.--?.raA,- ,:t;

algtrnra reíação de parentesce. (iur ptrcic scr cxtrerllarnerr:s rÍiiri,'iz !.ri ate Íi:i;:iz f)'., :,:r,:'- '-;
vi.sta cla organização social, as sor.:icdadc.s amazônicê.5 r-rfl'r-ci)r'rr: i-'rr-res. Çcndiçóe:, Darz abt;;ia

g.r.rns parÍicipativâs de prrrjeros

5) OÉarização_politica irari ici$na!

A orgatrizaçãcr proiÍtic* tradir:irrrrai e caíaçterizatla par íaira ií,: clnrpie>:iciacie Eia $eÍl.iír.stz-

si.: em varios tl!_vsl§, cÕmô organizaçlo de tantilias exterlsírs íiii ct'rrnuniriaic incai, dc r.ana:

irÍclcias c atc inrertribal. Nént rlos linrites das Íanríhas r':{tt:n\a!.. no entanto. ciz e ÍJ'Jtl.(;

irrr:stável Enr geral, a maior unicla<ie e a aldeia que prc)(;uru u'i.t;)tL)Í sua rtCeaendêncla r'o!íiica
( irtiões enlrr; vários qrup(ls louals orr varios povcls ilepelidr:tn .li, ci:istencia dz intmitos ts,nrrrni

rttr dr ouÍra arrreaça laterrte e, l)r')Í'is.sn. têtrr rrrtt cirr-áter teru;r,-rrari,-r As rnais íànr.;sas zltztçz:.

irrtertrihais t{a história indigena do Brasil firrmaranr-sc irÍrrir se defender canL{a í-):.

r-rultlnizâdürcs.

Ern quir.se ttrda-s as sociedades anrazônicas. a gilrdgdl llqrlrtrur lirnçia-mçn:Lal c a àrriha e'r;-

re,r.tia. ctrios chefês muitas vszÊs tê;n prcprios ohjetivos iri>íiitt'-i,r t'Jâo há nenhum ?ote,J(iicí-
rratlt'r por r{rttü pessoa, aincla <1trc clc consista aPenas dt utn !:íufrr-r locai. C} farnoso Ra<ini <ior
-i'rukarramâe-Kayapo 

nâo é "o çlrcil'çios KayapÓ". coni() st ia' urlr 1iárias publicaçõ€s lrra,s trme

iiiierança Íoçai cçrnr [3511nte prestít-li() em oulros qrlrpos ir.rciris

As aldeias pôdem ter dois ltdeCS. tendo um deles a furtçãri d': r'ice na ausência do ouirri {cnr

trlgrtmas aldeias dos Guaiajara, p(-)r ex€mplo). Entre os P(.,v.r\. (iC-Timhira d<t: c,:rra'1o''. há

"chclbs honorários", cuja.s funçrlcs sào de um tipo tlc cr,'rh;tixarl.,r'r-'s de uma aideia na outra. ?ol

triemplu, para preparar fcsiiiri e t:ereiriônias conillnias

As designaçÕes típicas para lideranças indíuenas- ltsadi§ pelo, ttari-indiqenas- sáo "cacique"

''tf-',âie", "c,;l1titâD" ou "tuxrua", cltqrranic os nonii]s indis.cna'; .;àtt crttlpi1lamer,le riil.'::rxnlx'.

l'-ss..-s dcsignaçôes têm suas oris,cns r:a ópoca cokrttia.l "(.ltcitlrrr' ll()r exenrpltr. vetn dii lirtr:.ua
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Oarttrin>nàA ô Àrtir^lrrrtunlh fla aãftil ,riralà.1Ê< inaiíi9fiàat qt.rv.ísYse e e..ts.tt t:

Íí.in(, cias i\ntiihas. enqualrto "rrapiÍ;to" ia a ser usi(:r, '. ?t1',.1; rit tttr:aiur cir.' sé,:ulc XYlli. iia

ür a p()r't)i)aiina.

A {rande iltâioria das silcieria,Jcs antazÔt!ç65 tr--n-, tltri '. Ár;,t:.t't rciairvamcnte egaiitario As

<,lt{êrenças soÇlais econômicas e materiais entre i;: j;dgrc. r íi.,r.llt-()s !'nembr(rs da^s sociedade.s

gci-almenlc são nrrrito pequenas. ;\pena-s en1 aiguniej i-(-zri--?,-'r ')i-:rr ç91112j5- ob.Sen,a-5e posiÇa)es

^--^l^ ^^^.^+,,^J^'. I^- 1i,{^-^^^".- -,.^-^:^1.*^- .-,..ir,.''. l, \râ.6rai \ n<a àa Í)arilllda: dLUlltUdUdI UAS atuçlêlrv«]. §ilrçvr4rrt.Vlttç .'a dtç4 çe...)t , aJu- YL,L

ü[-]r{lscnta padrões ctrlturais parccid()s as áreas cirçun-carít'cÍii}a} das Guiar.as. r\ autoriciade de

trr-,riirriiviriuota§lllempodesermai{-)Í-sgrier(-}nsc'!\:xcirtiiirrrtr irutç?:esitoiíúcat ereiieiosas.o

(lue é o casL) dos lideres quc são paiÉs poderosos ac íTlelntr, lcÍ'll[)r)
f^1a^* ^-.+^-tJ^i^- ^^^.-^Í:-^r...- ^ :.^^.:...:^:^- i..i:.;.,; ai ^..,{^- i^. Í:;^-^-^^.. ..Â/, Á ;..l.tll<ltÍ, d.Ut(,ÍtLrd,(lç5 r.çtttl (rtt&.1tl(Iü Ç lÍtstrttlrç(ti: lutrrLrdr\ r, lr(rirL, llg-)_-Ill{yj_glllig§ rro(, ( ,rr-

stitucionalizâdo, mss dçende de rlualidades inciriiijiiai. \\;rriil Kracke íi9?8) apresentrtri ittri

rrx.rrieio cie iicÍeranças amazônicas ctlnr tiois tipcr ú>:1íen.,r)\ lÍ'll l-cconc'liiatcrio e,uc liciera'ptrr

ü(.rnvencer. e r)utro, §om estilo arrtôritário. ê. rnair:.ria d;r:. lideranÇas situa-se na gatna anrpla

Énrre esses clois extrernos, conbinando várias esirarcg.ia-.: Scr licicrança impiica rradicional-

frcnre clrÍllpdr diversas exigências por parte dr-r! nr-rlrns nrenrhrei <1o grupo iocal. fazendr: a

rirreÍa muito diticil. Entre os Crurriaiara. por exemT:it'i. rt "t*t1tità<i ideal deve scr trabalhador.

,nieÍrgÊnl11- ciÍcunspelo. Sefltií. gsl:ÊÍoso. r:rn tr i-,; i.:rl,i11'11', rj iuf)iu5eiriaÍ um exornplo iiignr; dc

rrnitação para os outros, o que. na verdade, ninguem c()nselurJ )er ao mesmo lernpo (Schrôder

Itrq-'i :i4). I-ima çias e-.rpeçtativas nrais impori'àí11-ei Íie r-iui;rs as socicciades amar-onicas c a

uenerosiclade: quem lidera. tenr que distribui:' rrrais- s,iiani alimcntos ou sejan] bens de

i;i'udução iridustrial. C piincípic ria eeireiosidair ajiiria nrii uiii lado. minimizar diferenças

r\itrieriais e. por orrtro lacío, aiimentar o prcstisio si,rcial drr lidcr rsdistribuidcrr

Âs possibiiiciades de um iicier nunciar no pÍopr rí) !lrup, sãr', lrastante iinritadas. porrlue eic

nilo tiispoe de metiicias coercivas l.,le riepenrie rir: rrnr !1r'rrFir., tir.' srulridores que lbnna sua hasc

cie poder. N,tas, na rnaioria dr:s casos, há grup<.r: opo=ici,rni-.;ras sm torno de outro:; homcns

irt[lttctttcs. (]tl asta-§ facçr-les pcrdent surgir a quaiqurr itt:-,tattt.: Sc it ..1p,.:sição entre as. facções. se

torna qratrde deniais do ponto dr: vis{.a dos panicipal'rlcs o srrrÍr(-} lr-rcat pcldg se separar. untâ

l)âite. eiii eeral a melrL)r. se esiit-belecendo êm oii'trü lilÍrâ' I-irria das cerâcteri§-tica-s mai.ç

rlrarcan{es das sociedades amazÔrricas é o altc) gÍau dr autDrrilrnia individual. não só tra ârea

lrtríitir:it. $ {.lue c.aÍ}ti-abaianÇâ c{)nstanÍertrente euaiqvcy t,:niatii,a,.!e ecumular pcderes.

A fuq11ã:J _de li<ler nãc.só deçrerrde de qualidades inCr.,rdrrars. rna.s em miritas socicdadcs

tarnlrénr podr: scr trsrd-a-d.g eÍn linha patêrna As rez.es, rr liricr .rr pr-rrie ser rie rierel'nrinatio cià
,\ lrtrnsmissão hereditária de pai para fiiho. no entanto. não iiirrciona no caso das sociedades

trtatdlincarcs. apenas sendo possiveJ a transmissão dc ric ntaÍcr'Írr) para sotrrinho. contunÍo qle
rts dois pertcncâm ao mesmo clà O reculamento hcrc:dit:ir-i,r. 1'rrrrénr, nâo garantc dc nrr-tdcr

trctrltunt uffia sucessáa coroada dc ôxito. se o sucessor r-rcc,llrid() carccc as qualidades exigidas
\.t<.str Çasr:. sua posiç.ãc acaha set:drl n:inaila c ih:riirbail.i J;elo:r cr;nci)írcnies. Por issg- ii
iirrrção tle liderança nunca e conccbiria como r.italicia
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Ê^ll^i^aaÂararltÇtPdvau ^ ^-..^r...á^^i^ aia aaa, ta;alaaiae ;^.i;^^^--c él tvuryilttÇr rlJ vÇ çvt t tgí auqvÇn íí rvtgÇt tQJ

A cirefia Í.arnbem podc dcpcnclt-'l cias Lg-t_a!g_es oue Í) ,'L'prcsrÍ)l:rrile $lanier, cltn z g)c;,eó'é.c,,:

gilví,!\.ente. coJro um fipo de,l)tcl míidiar)o Hir situnç-'j.,.ruil!,.!(.'r,s chÉ!5 ie aiiz',2:,a:

escrolllidos pckl orgão inrJiuerti*t;l titil crilerxls df c{r$pieiii: prriglf ia: e si., 2-L4Íi cÍi p;g;i:ri.
,*1r'rquantc c{-}nsrsuenr arranjar'\'í1r}(iil.lens qnale!'rai} llari! a lJ(1111(!nldaie rel(i-( c<}a!iaia(.:<t?t'. r.

i)Íqâo iint alquns cas(ls rarc,s cie iideranças indigcnas !('rtt'i Írctsr:liaii<iacic ri:ui:r-: ííecz ai t r-"

t f r- -. ^-^- l- nrn'^! - --- --.-.----:- .-l -t-- .-.-..... l:)..-.--.--- í.-.. i-À.-..-..-.. ,..'--
L:ltL:lCS {Jf U(,StLl Uit rr_.r\,,:, Ua,rl§(:jf tl.-llrl 3.\.}Ulllii (, Írd!l}ci (j'- alildrü ti,J€..!,2çd t,.tu t.,JEterrva .1u,j-

§lituta. porérn. verrladeira) F nrrrir],, imporrantc nunc; evluL'cL:r í-luu a org.anuacãt) tlJiiltaatia-
ilicionaÍ n€m sempíe e iâo "ii'aiircionaí" quai':to se iii:aiiiiia. i)iliqriE '''arics secuio' a'c ci-,it'-

rriza('.ão provoüâram mudanças ãiÉ eri'r culturas iioric(l e\f,f,<ia( âi suãj: inÍluáncizt< i.Ríiiç.-1,

tijr).1)

Flojc crn dia, o papcl rias lidcranÇa-s tradicionai,* nãcr so sn: j t urudancz-s í'reio-. clnte'-(.,:- :i')rÍt

ir s('siedade envolvente. mas lanlheul peitr 5urginlenl() ds lirr\';ri oreaniTil€res pc,iti.itas. ir1ff,

rv-ryos tipos de protagenistas. que. ern atguns casos. atÊ-'rrí.rdr!r1 sr--r rronC.cíÍtnlzi C":lidt:ar,r;a,'
tr-adicionais.

A virla politica das comuniiiaiics tamfrém pode iei influen.i;riia pelo iriê?rü! 'L:.üiicamei,i-x

lrrrr irrstiÍrrições sociais, como çelrjçlhqr-dl_A|deh orr cli.rlsc; d_c irJa;Je Nc' enianirr. sster,z,
.'rrÍr1niêrílç. rie cinscê< rie iri-arie lnrrr firnc-Àel nairli:-:r< nârâ rÉ.rÍ:li riacqê< tã* rarartori<;tre,- i,,-

rrrrritaç sociedades ne Ákice Ocidental e Oriental. l)ô Brasil al)erlâs existern entíc c:i Xz..'an',',x ,:

\erente, cujas âreas rrão estão incltridas na Pl'}TÂl ilrrtiorir ()i'wai-\À'ai c.onheçam url
sistenra de três classes para os driis sexos. este nãc tcrn lirnç,.1c5, polrticas

Os conselhos de altieia- porérn- são uma instituição enl n)i,íla\ socieciaries Sua funçâr:, r:

{nrlto aÇonselhar os lícleres (luant() retiuzir seu poder Os .-ÍreÍe: Candz. por e>:emv|t; tàt,

l{u:larn nenhuma decisão senr consultar o consellro Os ct-»rselirtrr porJem ser L:ompcsios ôu dóS

tlrelês das Êamilias extensas cla alcleia ou de honrt:ns qualificad,,rs de "e:iperirnerrtadc:' F..;trc

alsuns povos, a idade que dá dil'cito de acesso a() cc)nsc'lh(r c()nicÇa corn mais ou menos 2{i

ânos. cnquanlo entre outros só com 5í-i anos. Não Íiá üa:;iii iÍc ' !{i'i?iÍttr dos idrsi+s' isu '7';

ileronlocracia.
Falar tanto rie homen-<, nãn e l'!{}r aces{-1 ori sgrismt, [-.t !i-ri..' !:a pcucas, iiderznça:. t'err,tnt

rras. e ernbora algumas socicdadcs r.llcreçarn titulos poliricos para 1i1glbgiçi. cstcs muitas vcze\

,ôn"i um,:aráter n-rais honorário do que eficaz lsto lrorlc sr:r cxpiicarjo parciairnenre::cio

passrtdo guerreiro das sociedades amazônicas. A primeira vistA- c papei cias muiheres inrjiÍrenas

rta vida politica parece ser f)ouco sit5tiÍir:antqr. cr.r31i1 cni i(-)das a.c sôciedades arnarisrrtceit a

at'ena politica é dominada qttase exclusivamente Delo-c lrolrrcn^s So os homens sozaÍT'r d,a

participação tloiitica conrplelâ tr*a realidade. a atr:;rção politica rlas rnulheres é nrais "ríctrás dos

hastidores", Fora da esfcra públice. no âmbitc dolr:és'.icr: o:)r.i'J r:las influenciam alLaniiuitr-t a:.

tlecistles políticas dos h«rntens l:.ste comportarllento tcminirro rnuitas ve7.es é r:scluecicj6.

i;uando se tala dz vida nr:liiica ,Jas .,,riciedades arnazônicas ('ilarrlar as rnuiheres Í'tara paniclpar

aI ivantenle lra arena polítit:a cias reuniões. seriâ utnâ tentaliva irrr-rvadora que- pelo mcnos n<r

irucic. pode teÍ dificuldades dc ser accita por an:bos os .§e:io§
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Parttcipação e envctvifiento de conuntdaCes fileenes ,1il

!..1r_r,1çgr.r_rro Apesar cias restriçrles citadas. a L'r:aí\tz.dÇt<i 1t.vi,,i.1t- ,.raàicionzi dar :r;cicdacirs

,:rrrr:rzônicas trão e erclusiva e ela tllcrece itrunrerirs rihâil,;cr r-:.; ir;rtr-iripaçàtt a;-i. a

(i) ()reanizacão oolíticâ moderna

As organizações politicas nro<Jernas têtn crrtnc el:,.le]c. basriu a-s (J\C's nãc-tndrgerus do
.--- - -------^:-.:..^ -.l^-.^-.l^ ^^ : -.-..1:l^l^ :-1..-^--. ti-.- ..-.- .'...--..::-^i^ ^ .--).... .:.-Lt[.fu assuÇtattrv. íu«Fr((1Ít(l\r-(§ (1 íÇdíÍ(Íétrç rír(Jrxc:írí í -t/l\ t.1(t 1\ttt!t<7tt/.dué] c (Itld.5Ç trJuÉ15 tÇlÍÍ

iiireioda-s eleitas e estatutôs reqisrrados. inuitas ?.te conie.s bxiricária; proprias .Ao nre;rrro

rsrilpo. ainda ha movirtrentos tentporários. sem ôr'rrafi1;ra'ieí; íli:i:a!- que irzem lembrar as

arrtiÍ{as alianÇas grrerreira-s. para (r(.)nqrristar ob-ieti'.'cls rrolrricr.'s .{ ncla »clittca indi.g.ena

rellrcsrnta íbrnas dc iidar cLlrll r) rnundo instilircioiiai l.irir]icl e part;cular. da sociedadc

rrnr-:ír'rnal e internacíonat e de apresentar reívindicaçõ4: terr,.tttríats. assister,.ciais e ec<rnornicas

llistória: As nor.as ilrntas de rcsistência irrdigena c.rrncçaram su:-gir auranÍe a dttatura

iirilitar, coincidindo cam a fàse cia abeÉura do reSlim,: {.) ir,iciç foi uir.,a séde de- assirn

r:hamadas- Assembléias de I.ideranças Indigenas- tle itti,i ii Íír?9. incentivada:; e organiz.adas

i:ric Censelho lndisenista lr4issicnarie (t-llMlj dz l,:(iiz í 2,.,.,ir-a l].;>rnanz Ar) nresmo te:))pi).

r.rn gtrpo <Je estuderrtes indígenas de Brasilia e de r;uirárs cr<iaCes Cc*nvolvcu arividadcs

indepcndentes dos missionários lr.ira fornrar urra urgíÍn:z;rrÇtr,.t tllre devia rc?rcscntar. dc unra

iiu rna gerrerica' os intcrcsscs tkls povss indígenas tnr lg7t.; ti-rr iúnciaria a primcira nrcani-

,,4çâo inclígena do Brasil. a Uniãr-r das Nações Indrgcnas {t,i\l) rem base Drofunda nas c()nrLr-

rrrrlarles locais Ate seu final em lggl- sua reBre.centacãc cra r-:rrrrcinalmcn;c simbr:iicár. p()rgllc

scrls representântes nunÇa cotrscguiram conquistar uma b;:sc arrrpia nas aideías .Sua trajctirria,

ix*rrn, ,J muilc ilustraÍiva. Çolnr) ela.mcst:-a as,iiículda,Jc:i dr:i :nci.Scnas dc c:'iai Íitir:ias

c:stáveis e pennanentes de reprcserltação poiitica i\pevrr <k: ser contestada por muitas

iitiioridaeles tràdiciônâis, ê Ui\i i poàia apreseniar a.iuirni iiu('c(q)l poí ier o ap.i;ic oe varias

organizzçôes não-Írovernament ai s

A glande r:raioria das orgairieai'.õcs indigenas. í.ril e'. ui;ii. tJc ç;if,h. fçi tunda.d,a ali(,s a

i)rolllulgaÇãc <Iaatual Constituiç:âro l;edeÍal em l9ti8- qrle iet{)r'tll':ce as organizações rndigenas

(:un)o legitínras represenraÇões jutiiciais e estrajudiciair (aniuo -'i-'1 Poucas organiz.açõcs sào

rer:.itrnais, seirdrr a maioria de carátcr local- e alc agora n:lo liri irrstitucionalizada nenhunra

itrqatiz-aÇâo ao nÍvel nacional [)cpois da extinç.ão da { j\l iiii Íurrdado- em 1992. <t Conscliro

iic Articrrlsção dos Povos e Organizar,:ões Indígenar-s do [Jra:;il (('Al]Otts]. coÍno nriva Íentativa

<lc rcprcscntação nacional. 0 trabalho do CAPOI[3. <1uc rnarrlórn ccrne,,rôes irrtinras coÍn (]
('lh'll, aiiida c n:uiir-i irreeular c incocrcnte

Âs atividades das organizaçries indíucnas tivcrarn suâs l'riíriores repercussões nacionais c

i,rlcrnacionais ciriranÍe r,ários evtlr!{-\.§, ní} p!'r-1ce.:{.rt dt: t,.iai:tirni:ão tlr. {'r:nsr.itutç7art Fe<leral

(l()87-lqBS), nc encontro Ce Altarttii'a, tto Para, para pi-(rtcstâr contra a corr(ruÇã<i rlirs

lritirelétricas no Rio Xingu (laii{il. na Li}riCED ii 1iril2, rrc liir.r rie Janeiro ("Eco 93"1. rtas
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e ênvoivímento de comunidades iÍi,iiaenas

... \!r!Ã.r!i!rrrl.r-r-ç rirr. ií-l{-l 2n...: tl.t ,.'.r-,,-Àu 1..+ r...i."....,.,. :, *'--Li.;iiii'iii(ririÇ.iiüI iiiil --:\ii, itilU} Uil !ÍiCi.-.Lió UU} Pi aiiilJiiti:. ,.- ,..,.,,:L::. t l\.t':_i i;a

iiâmitaÇâo do E,statutc cias Srtt:itrijades lndil:enar ílí: (,lpur.'.,, \aciona: (19r2-1qi)4i níi\

aÇiles anles Cio teÍtnino cio prazt-r para ?. ciemarcaçã,,r cje trrca-;r. rcrras indise:'ies. e!.1)U]ea,..: rtr,

t trristituição Fedcrai (lc)9:i). no nr(iccsso cie revisãro díi t^()ltslturÇàcr iigq:r-i+í;,:1c nai aÇa,c:,

c()ntra o duvidoso e polêmico Decreto N o 1 ?r5 (1rt i'i\;lií a i-si'isãc da!: s?ir-aícaçi":-

r t:alizadas ali I 996 ( lq9ô- l9q7 )

.4 historia das r)rqanizaÇões itrdrSenas nãn podr ser'=nt.;rirjrc.i \<:1.1') consiaer'àr *iz: r,:ia4iie,

'i.í»Ii O:; {l-Ltp$s s Otsanizações dc ai}o;o e âs le':c.r.jpÇf->'::. dr::, t:t:i;t::, i:ra",iiejrr:s í:::..!s esias .r 3:.

srrcicdades nacional e inÍernacional tireram e ainciti iém \cst':.. cr.rntexto. allg:ur,a: pgrsorialr-

riatics inçiiÉ{ena::. c(}!T!(}. pí-}r exeilpiçr. Raç-rni. h4aris.l ju;ii;ia i:iii,ii iiieiiak-. Pa.:i',ri'r:lr.. Paiax-à a,-i

l)av'i Kooenarva Ya.nomami. tiverant ttrn papt:l mr-rili: rnu{-irtarrir,' na mobl'uzaçZ.t' ca ogrr;i.à,,

1^riiblica Também é imponanie cüi'isiderai" o papr.i iie aíai:ii. irriiüs. comú o> Kei'apí] c J:
\a\'ânle- que conse-qtriram cstahcicr-'.c:' "lohhics" r--',ri Braslia ,J ritarlâr a irrrayc.'r: ca irrciirrniriarjr

iola dos meios indigenistas.

Qf:rirmqSS. Atualmente. eristern pelo rnenos l2(l ttru.auitaç?ses indrgerras err: ludas as

regiôes tlo Brasil, a grande rnaiitria delas (.cerca de ?59oi na â,maz.irnia l.egal {especiaimenie

r1(]s estado-< do Arnazonas, Acre e lv{ata Grosso) {} Árr.razonai ,j o €§tado c:Çitr. cJ maior nurnar(!

rie organizâÇões (pelo nrenos Sft. isto é. cerca de,i1c,n, reÍ)l-it., os oufros estados nurrgr{ls

tiiuito menüres. Pelo menos 6-5 rias ffgaqaau)cs {Lcrca dç -(<.".n i !,iiigonun eíT, zrÉL\ e re,Jii:tz:,

ntr âmbito dtt PPTA[.. Á regiàr) uonr o ntaitrr r'umero r,ír' r.rrganizaÇões e o Noro=ste

{nrazônic.o Esses niinrei-os são aproxirnafivos. p(}íiiire cles ain<la ssião cre.ôÇeíicc, todos o:.

iut()s s, irot'isso. rrã<l há nettiturtta lis'.a cÔrrtple,.a rjas or,.:;riiiz.açires- scndt; a melhr;:.- pr-;r

tlÍrquânto. aqueia do iSÂ {R.icardtr íÇt}6. Ç2-?i)

liá t'ários rriveis e tipos de orgarrizaçeo. Ína.\ a maiorra sit', <>rganiza.ções iocais ou rnier-

lotpis, de caráter e.tnico- que muitas uezes so representanl uÍrrí i)u poucas comunidades nrâ:,

neolrum pol'o inteiro. Existem poucâs organizações reliionais. ()u de caráter etnicr,. c{irrit t ir

.'\.sst>ciação dos Povos Timbira t,,tPT; ou de carata rÍullrel »re.ri (Átmo o Ç.ons,Jlho lndigcna

tl'.: Roruittta {CtRi,.*. l'udclaçãu rJlr: Or-uar:iz:.ç,ie:: l:l,Ji..le:ul;'Jrr Rro Negr,; íFOIP.};i. zl,nilct
d':s Povos lndigenas do Acrc (l.JNl-AC) ou a OÍ'ganizaçãii c{os l)ovos Indiserras do \4eciio

llttrus iOPiir{P}. ljnr casc especiai ie crganizaÇãct regi*rui ç z í'()irits i(ioorrienari,o <1a:;

Organizaç.ões Indígenas da Anrazfit:ia Brasileirat. Íund:rda eur 1989 como oruanizirçàct rl<:

cupula dc outras organizaçôes c icniando abranger toda a An'iaz.<inia Brasiieii'a

Tanrtrenr hár nrganizações etniuits e n:ultietnicas ciria hasl: ('a prr-rfissão dos nrernbr()s, c()rn()

a Organiz.açào dos Professores de Rorairna (OPIR). tt (.lry;rti't,iÇão CeÍal dos Mr:nitr:rcs de

Saudc Ticuna (OGN,{ST) ou a Organização dos Profbs.scrc.s lnrligcnas .§ateré-Mavté í(JÍrlS\1 I

ilutro criterio cle participaÇão pftde ser o sexô, c('),nô,1í)s c;is(ri. da Associação das l\4ulhere.ç

lntlígerras de '!-aracuá. Rics LIa'.r1:és e Ticiuié {ÂN4l l!'tL:ll ,Ja Assoc'iação da:: lúrrlheres

lrrtligenas do Distrito de lauareté (Ai\'tlDl) ou da ;\ssoci;içiir <lus \,íulhercs Inriii{crras Sateró-

h{aw'é (ÂivílSlvi}
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í-)ettr, !rlt)a!r! ae or(lâ!t!l/âci1pi irirÍi(rê:',:ri ririri.'iri t,'r r'i:ir<rii,':rri:rr ;'rrrr.;, i,,.ri, ir.t.-- -.r u

r r3i$Írais. na'3ionais (por enquantll ,JorTr() tenleti., a l. eirl:c;L rrrultieinica:. pllríirsrc i;i:i :: .. ';:

srxo. cada Llma contbinando peio rn*lios ciuas ciesras qiiairciii,-it'

A rcpresgrytgliviciarie é uma rltrcsião muito seria qlrt, prt:,.:is;r sei- avairacja eff -;rc'4.'!,.

Í)alr(lue rlct]huma Or*aniZaçãO r(.Ort.senia perititamenlE nÉni lr.rdr.rs (rs membrc,T,g;7; ;,r,tt-.:..:::.!:.:_

rcspctivas nem todas as sua-§ cr-rrnurrrrjades iocais Encluarrio üs esl.rr)iuras oitciitt tàr; nt?:t:

rlrrirádaS íüOnl diretoria. c0rlrijcnâdr)i-â.§ assernbieri!.\ gürâl-r c L:rrI»rs-sil*s espe',üa.;: x'tf iíx tt;,.ra--

.-.r,ç.r.'t ,. í, r4!1r-êçan!anân nnlítinr ílrr.rin.,a nar rioi.-.rnr'àri ,r.-,:rrrr .'rrrr-tnrrnr{màr, zt.,- r-',.i-; --

ricirieniais, âs relaçôes intentas e r' Íuncionament() da:. orqartiz.aÇões. na \!er{Jaie- podí:*1 <Á:'

{.L1mpiçiamen(ç ciifer, entc. s{rguindo E:arirõcs óir:ico. e trirciiuioniris. por exeinpilr rç: e'-'cr:iiiz i';:,
l,jl)!"eselltante§ ou no estilo de Qrqirnrz.ar as rcrrniõc:.

/-\.-.--^.^,-^'.:^.^^.1^^ ^-,r--:-^..:r^-. -,.:.^ -ã., ..À--:,{-;....:-.---- ;- i:Á*.,^^., .-.,4;.-. ..lJS PíV_(4}!gl!L:|]l4:\ tld:\ (JÍt<õllIÍ4\lrtj) Íltu,ra.\ §44:: rrar/ .)úr-, ÍuLÍrtrç{r.\ q-) Írsçi4tiLc.-\ !i uuav;..rriL:-1

nlirs lilrnianr urrl novo grupo clc aiorcs politicos. Suas trrosratias revelâIl i'âir(rr it'a4,iti':..

\:i.)rntrns íim eerai, passrrarn vár'ios an()s fcra cias áreas incirgcrtas. para a icrrnaÇà,.t t\ro,zl

írroÍjssioltal e por olrtro-s rnotiv('rs. rnrrilas vgzes alrairlos por pt'orlressas do ôreâo in{iser'i,.tz'-'i,

ik: missionários. Assim, adquiriram c()nhecimentos da s()r:iedacle ellvolvente qu= lh€t sãr, r;l:r-,

lr;jra servir de intermedlários entre esta e a se]ciedade in<{igerrl As rlisr:rimiruiçõrs >o{rrjc> .:

fli)r.:(.rnseguinte. a íalta de chanucs para ascender pr0fis.rional r-.^srrcialrnente i.str, é. <r fraci:--.t,

iirr nrodelo de inter:r-acãr.r 6ln rioütic:a lrrdigenista Srn5ijsii-a- sàcr nroiivr.rs prãrâ exojia zS r.-.tíi{!.;r:>

c:tnicas. Enrpenhar-se pela causa irrdiÍ.Iena e assrrnrrr funçóes r)ils ,)ovas orgaruz.açõc' a1.e D<t1c

..i-ar.,..ar',rmq fannq áe recnmnanq, cnciql. v-'v..,yv..14

ê.s relações dos novos atores c{}nl as lideranças, tradicioluii.'. ç seus seguidor*. krcai. ai,:,:-

iúntanl ulllit *ÊIama ampia de Op1:fiç5. de pac:trts prriiticrls c Ali(rl(i nltttur'r ate anltllo:;r.t-la'J':-:'t

çorrcorrência pelo pcxier locai Diverq-ências pociern surqir por valios rnoti\'()s

- pelas no\,âs organizações são criadas instituiçôr:s não iriteuratJas e legitimadan ít€la rrszu-
zaçào tratlicional.

- as novà.s funçõcs facilitarn difcrcnciaçôcs sociai:; c a irrslilrrr:iortalizaçâo do podcr
.\c n^r/^c ât^rê< ooralnrentc nà.r aânr,irnra! <rr2{ fi,,r.'Ào.: rt,'lr*,'.t.r.a< p eçlr.Àtutti.-- tr.,l;,,,,1,.....' ,

rl{ris que irrrplicanr unlâ presenÇír contínua nas coÍnuÍli<jarles ltrcais,

- os r'cnuiiiment()s interrros drr^§ li()va^\ or-uztftizàçõus Cispcn*rrlr sclr\ ortrÍaÍl.onista* dz:; tlort,ta-

çric.s lradiciorrais de gcncrosidarlc c rcdistribuiçâo.

- as Cecisões n:io são mais tonradas por conser'lso- nias p()i vi)tilçã() ;naio:-itaria

n !çgi1ia1iqê-qç cia rcprcscntaçãú c um ios probicntas c:scrrtciais As principais hases rir:

lr:ritinridade dos novos atores sá() seus conhecirnento.\ sr)l)rc a socie<iade nacional c sua.,

insi,ituiçires e seus colltatos conr oruanizaçires de ap<liu Às vu;r.cs, estcs contatos rcprc:seí\tlt1'r'a

htse rnais intportante para garaniir a aceitação rlos n()\;()s al(-)((:s Pelas comunidades lrlcaic. rr,;rt

iarnhim criarn novas dependências rlas orgflnizaçõcs cirr itpoio lnfblizrncntc. atc hti-,,ia aigurr:,
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i,av-ts irartr-si cie oi-ganizações flcttclas. se;n'§ase litnhurtu: L:li: í.r-r;liiiue; .-ain.;;:l.)act i<t-;2,. u;t
so e):istiam para arrecadar recursos ttnanceiros de rloadcres estrün:erro5 e in-,e:-:-,aci,unai:

Iiti,t-t .t-i,Ltrl Âs iii-ganizaçeies -ír(iiiriÇas niocieniiir- úÍúieccrri ,:r,rr<irçôe= rje ialrcr::a,à,: :;i,--
runtes das trarlicionais Â principai ciiferença é qtrr, inciividr.rt>s c srupos anres riesí;r,...r,.?Á:ir1:_t-

asr)rà lênt acesst-t a Í-'unçôe.t polltrcas As tttaiore:. vAniaBglls rurr.iram parz as muihere: cu.J

irgorâ tôln mais chanccs para cntrar na arcna Doijtica Teoric;unerilc. não ha restriç?*:. z oani-
tipaçàc no scntido nrais amplo, nlas, em contrapartida. L-\s !)L)\ Lrs slsien:as hteraic,.:t;*t.t:. ,Jx

r.r:presentaçàa por delegaçãa fhcilrtam a instittrcitrrralrzeÇà,-, ct, r.,-r.Jer e mu:'!zs ;;?zr:ç, zi?:::-zr
§Êus reflresentântes do conrrole direto das comunidariei lr'r;aii

ít {larrunicãr.ão eirtre aideins Ê sni Íiü§ Éfnieü§: frirrrr:i§ e úrobiemãs

Para estahelecer uma narticipaçâo ampla nos projetor aiern d{}: grupos doméstr.;rrs e iocitt>

c: rrecessário tomar em consideraçit> a.s Íbmps e os problcrr)ar cJÉ l:omunicáÇão erúíe os sruí)í):,

Irroais e etniÇos. Não sô as teunologias moden)a§. mas iarnbern as nolas or{mzaÇirt,:,

indígenas possibilitam apÍuvgitÍrr uma garna de opçÕes Qua{ a t,rt}Çâc adequzde ç,272 " 
s';'.u'é:;i,r;

rc-oiclnal, depende principalmen{e de fatores ceográficos. ctrl{ui.ais. ecoúrmicos e financeirns

tgrre precisam sÇr a",aliados no conterto locai e regic,rrai (ií,s írr('),iea()s Até a'S<tra. aàr: lcit

r-calizado trenhum estudo comparativo -sotrre a r:ornunica(:i-irr rrrcLr-Ic:na na Ârnazônia \rr espaÇ,-,

finritado desle esiudo, só podenr seÍ indicadas afqrinras f6rr.':3s <le cornunica.€,* i*teríoç-ai c
;r-,iereinica. e os principais prohlernas de sua reaiiz*ção

As principais io_tIlas são

- lrrrr' "iingrras lranca.s". islr) é, ilrrguas indigenas Que sar'r usadai frara a corrrunicaçâ(, rntrÍ-

étnica eÍrldeterminadas regiõcs; tt exenrplo nrais conheurlr; c rr 'l-ukano do Aito Ric )re,jra

que tem a função de lineua Íianca para tod(ls (-).s ur-rrl)os tlii resião: oara a c<>municzici;r"'

inleréinica nas outras regiõe.,i ou se usa intdrpretc,t írrriiuclr:L\ rru se fzla a lintita drt:,.

coIoiiizadores.

- por encontros e reuniões (em varios ntveis).

- por tia:rens de emissários ide um grupo iocai ilu oç urtia tn aiTrttllaÇã,rri. ent:'e aisun:.i pí);.ír.i

até erisle a instituição tradicional rlos "chefes hrrnorarit-rs'' corl função de embairadr-rres.

- por i'áiiio;

- eur algrrns çasos. por publicagtles our videos.

- por intermediários. outros indios ou até não-indios

Os principais problemas de cotrttnicação sãc't

- a alta diversidsde lingttiistica rrc, Rrasil há mais rJç l7() [in1-lr.ra: in<iígeners, a nraiçrrra cJcia.; rra

Amazônia,
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- ai riisiál',cia-r entrc os ttrupo:{ i,.tiít!:. e er'lie as aÍea.(. istri 1-i1i,-'ç,-' se!'uíi-: l.:it)?!tni? e-1,:íit=:'.'-

rna.s- nenl pclr isso. muitas Ye:4e\ r subesttrnado. um eslu<Jrr sobrc os Guaruiarz iytcsiii., c'Jt:
^tt fi,i ínra r*íliâo coni acessíi ír'iii,i!ãnienie iàcii i< al<il:irrr.:,r.iâi:fns i,tz-r'a. tlt-tl::l3a';-,-a.-

rncir> tit: transpoíc sâo çarrsair,.a:: c poucL) cs(irrruiati,-rras i§clrrtrticr iÇc;3 i1{)'j,i:tr.
- Íalta de instalações técnicas para se comunicar {teÍeÍi:rnt:s- riiilitrs).

- falta tlc meios de tran.sporte n:tra citega,'a enc()r)tros c reruriiics íris íiualaiarz. oor 'J\cit';i.

finalnrente receheram. pela ILEI-RONORTE. irn'] c:anrinhào para i.uz .i..s.i{tc:2,;2,

í-rrmrrnitárin I
\ rll!ll.ll,l!1.1../.

- aninrosidades histt-lricas e neniiurria rraciiçãu- de ;rlrançn.s inicrelricas permanenles

i:_rtr_rg$.rtnc. Âpeser de forlr':a., aiver;íficz,Jaç rle corrir;nir:rçàit inter|..:c'à, r: inlcrtin,a;- .,,.

lrrrrblemas de comunicação na nrait'rria da-s reqiôes são rrrn (i()s r]laiore-s crtrsracuiirs â í:t.fii:..-
'.,.,.â^ i-rl.z.a.to
l rí.t4.(, l, ís.<!1.<.

8) ONG's não-indísenas

4s ONG's não-indigcnãs c slra-ç rclaÇões con: ?.s «)reanizar:tics irrriigcnas ciesemprnlzr,r'.'.:r

lrapel mlrito irnportante para res{liycr r'arios dos problernits dr; conrunicação sEa ptr eí,(t.:;

Írçnic<r-financcirc ou scja por intcrmcCíaçÀc Ernbora fucarclo 1i9t).;. '.Xii avcntasse a'r,,iíiitttrx

i{c que rrma compreensÂ,o profunda das org.anízaçõcs indígcna:; so seja possivcí p{'tr Lrr:,i3

s*cir.;ltrgia dos intermeCiários aãrl-inrIígena-§. até a!:{)Í-a erite 1Í-ill;urlirr> nã(> toi raiizaaa
lr Ârualmentc, há pelo menos 40 ONG's brasileiras tlr ai:oio ixls povos indigene; ()iiar,tt; z;

{)N(i's estrangeiras e internacior,ais cje apoio. nem cxisreut cáicuilrs aprcxirnatii'r-rs

As organizaÇões podem ser sutrdivirjidas enr r'ários 1i11i.15

- orqanizações eclesiásticas, cortlr! tr CIhfl ou a nrissão jesrrilica OPAN (Operação furciiicta;.

- associações científicas, cônlo a ÀBA {.A.tsociação Brasileira de Angropolcsgtal ott a {-'O-

NAGE {Coordenação Nacional dc.,s Geologos).

- organizações indígenisÍas. conto rr CTI (Centrc de Trabalhr: lndigenis',a) au a C?llSl' t{:,-
rnissão Pro-Índio de São Patrlcr).

- instittriçôes de gresquisas sociais- cuiturais e ec{}iogicas. c(irir(-} rr ir.iESC íinstiruto (ir: i:.;<:.'t-

do"^ Sócio-Econômicos) ou o ISA (lnstituto Socioanrb'icrrtal).

- ür(ii;ii76nões de dÍi'eitos humatt;is;

- organizações ambientalistas.

- r:rganizaç'5es e instltuiçôes ric '.'.ciucaÇào c de sarrric. 'Çr)lrr) il l-.l,N,t (Í:scoÍa Í'aulisia ilc

tv'lcrlicina - tinidadc <Íc Sa[rdc c i\{cio Ambicntc}

['.rrtle as C)NG's estrangeiras ': inlernacionais ric ap,.rir-r preririr-rrinam as organrzaçõcr. arrr

lricnhlistas e <le direitos hunrírnos Ç()r'tt() Cultural Sitrvivai Intcl.lr;rÍional dos E:.;tarlos L,rri<Jrr..

r>rr IWGIA (lnternat;onal \York (irt;iip on Inrligeni>us AÍ}àirsi, ii;r í)inamarca
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s. lnaloría das ONG's de apt:ir,i::-asi!si:"as Iên-: ..ua... L,rrrir-íi:. ri:: t'triirút Sudes;-r t i-tnt-i.,.

tlesÍe, mas entre as macrorregiôes- e c None que ÍeÍn r: ilriirr-)! ir.iiriieÍo Õe escriiori<-r,; e larui:,'ir

regiottais cÍestas Üi.iG's. Qttast i<rria.s as organizaçot:. têtrt r,.;il:,.c:ltiai.s rracionuis t ir,.:'ltini:i.

(-'in centros urbanos e principairncntc nas capitair sstaüuals ,r, incciia cias oruanizaçôc,s cor,'

sr,dc ttas capitars estadtrais c (ir: (ri."'"c. seldq es!a tllat;rila rrtr Strriestc íEEo,oi ciu r-1r"rr;la.

Ârnazônia i509ro)- Assim. as distârtcia.§ entre os luqares princirraii cic trabalho das orux'tiza4iie>

r as aregs indigenas não são rnenllres do que L'r) cesl) (rrs ,irqào-s governanlenta:. a ,qut

ir»plica {}s Ínesmcs problernas te(:!}'iccs Ce comunrcltJãl-- (i ( l\,!l e a o:-sanizaçãa ct n",zi:::

l)rcscnÇâ cm todas as regiões.

Ncm toçia-s as organizações são csilgçiêliz44ê§ !r(rs pr(|hiÉÍnir:"ju: por'os inciigena:; Aiturrlit,.

clcdit:arn seu trirbalho aperras a ur]l i)o!'o indigena ia f rirnirçiri Pr<j-\'anomarni {CCP1'} t(,i
crcmploi üu aüs frovo:i incligeiiar iiâ uinâ íegiiia r)u íie i:iii Ê:liiicr-, ía Cloinissão F:'o-indii C<

Âr.:rt: {CPI/AC). por exerrrploi. enquanÍo outras trahalham írri rrii;cl nacional

As g5p_çfiêÀçlas qg_tja_b-alao con.) pcvos inirgenas ciiie:'errr tjt urna orgatuzação para outra

Ir.lttbora a maioria das organizaÇries fosse funciada ttos ancs f(l e Xo. especiaimente riurante ai
Íases. da "&berturâ" e da "distensiio" do regime nriiitar'- a:, rrprcriéncias com projeos sóci,-r-

ei:onrirrticos ettt áreas indigenas são rclativantctltç' rcccnlc.s. o que pode .ser explicado iantr,

prclos entraves criados pelo óryão indigenista quanto pelas lirnitaÇões financeiras. \Íuiic-r:,

representantes das orÊanizaÇões. no eniâirii). têm expenênüia:. i.ie tratralho cienttíia:r i',u indi-

:-lenista cie rnuitos anos em áreas indieenas As O\G's hrasileir;rs conr mais experiêrrci;rs cunr

proictos sóc.icr-cconômicrrs em àreas inciigenas sãrr rru lir-r 1ip1r iudig:enista ou iastituiç<1c; com<r

ir ISA-

Quariio à.ç formas rie ti'aba[hr:. predornínam o iíiibaÍht; de inÍoi-iliaçãc- pesguisas. carnpanha-s

c tições juridico-polÍricas íora das írreas indígenas e llrrliet().., iiuliticos, isio é. apCIiL) rnarerial t
(ilíianizâtivo Faraorganizações intiigenas e enconli-os e rr.rnrõcs lirna experiência especiai sãri

ür,rso.s de educaç:ão e saude oÍêrtos. por exemplo. pelo Cl\1 l

Unra qrrestiio delica<ia pode ser a relação ao ç§!0gLa!r(.!t_(L_.S3rcI4âlj§!E Embora csrc

r:,crahrlcnte scja arribuido aos riru,ãos qc,vernamentais. cspccialrricrrtc á FLII\AI. não podc scr

aílrrnado que qualquer ONG seja irrrune rcntra esse tipo de conr;.lortamentc A dificr.rldaric dc

;ii,alíá-lo em reíaç.ão às ON(i's re:si.ilta das espai-sas inÍortt:;iÇli*s ilisponiveis er,«uarrl() (i r,ai(.r-

ruriisrno da FUNAI e de ouLros urgàus soveularnentais Íiri bcrrr tluculncntatlo. quàsc não cxis-
trarh íô\.t.\€ cnhrp acca câmn^rÍãmorlÍ.r n^r nqrlo ár. í-lt--fl'" ni.r.-i,.rli.roa Dc a aâ t,az Àa D^à1,..",,_.r,(.râe.r..§r

predominam acusações que rnal p«rdem ser exanrinadcs rro án:iritc deste cstudo. E ncccssário

I{)!,'1ar enl c{)Írsideração que nruiÍas iiiriG's se ii)rr:tils.seir} nr.r}rit (-:ilr}}untura tie autr:ri'.arisrno ou

tôrrt antececientes historicos autoritários lsto vaie partiiJuianrlenlc para as organizações ecle-

siásticas. Por i.sso, nãÕ causa sut'presa que a ttniotia das ircusaçàcs de compr)rtarnt:nto pater-

rrrrlistir ri leita cuntra organízaçõers (:orno o f-llli'tl. níJ -jr.:rriiÍl{.) dc uus "os nrissiorrários acharri

tluu sutrem o qus é o melhor para os indios". No enlanto. :icjmi)rc é rrecessáric) considcrar quc o
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lr:1rc!'rjAliSm(', p0de Ser Um Cofnp(r:ten'lentC Ct rlgur::-. t'.JÍ;Íu:.úí:i;il;1c.., Íje Uiiiz íjr:,nniz,aCà<; ;.itAj.

rrrltr da ONG em geral

Çrr1 ry;1$.11i As expedênçias ric ül.iG's não-irrcirgerrir.. (ir zt,',\t;' ao5 írrdlcs. pcaem sÉ;-v.l:- ,;ir

irirse:,i irara estimuiai'a pariicipaçãtt inciigena e ajuciar â rcsl.'',-'; rn.riios probiemas rie comtrni-

c,1ç14() Esttr-s experiências clevianr scr aproveitacias:,crnpíc (Í,..i- i; 'i',: ,É,

9) .i prqsenca da FLINAI nas áreas do Pí-I-AI-

As estruturas iocaís da FUNAI t;i;:tbem podeiil se;- Li;iia )tr\': i.1àiz e na-LicifraÇ,àii dt comü-

niiiacles indigenas, especialmente a pi-rsença dc F(iii(!\
f ftJgaçãOjgsal é peio menos uin postc pr:r área- .;,rt,,'t thc:r xníe:rtctr:i-a a;i aÍencienr.e cie

sllude e outro sen'idr:r imecânict>- por exempioi. cgurpait',:-,,1n urrra farmácia basica ("far-

Irrasia çtadrão"). cano elou emtrart:ação. radio e outra-! ís:r,.rtti,ir:r \a r-ealidarie ateL\ pequc-

rrus e de acesso dificil às v'ezes não tôln posto ou estc Dostc' nãl iiri;crona ?or caus. cia ausência

rl.r pessoal, enquanto eÍn áreàs rnuitt gÍandes é non:al sÍ,s:irLi:i tai-ios po.sros ira Á I Vaie do

iai.'ari. por exenrplo, há oinco posÍos O raio rie acãr; pí>Cr ..:rr r):r:i,1) iTieít\i Co q::e r)E'-§sziÍií)

I la sittrações que urn chefe de posto tem que atendcr a rnais c,c ticz- aideias numa àrca de mais

rir: 40 it0ü ha, o que resulla enr visilas Llre'":es e çi'p,aia'\ilÇa'--. ftias rão corresponcie as

r-spectalivas por parte das conrunidadcs indií-rcnas (na Â I r aL do Ja"'ari, a módia c rlc

i rró7 ó0C, ha por po$o). Uma nÉciia nonnal é urri i'aíi.' úe a,:a<-, efaivo de iC a !5 km. cuc

litide ser nraior (ou ate nrenor) dcpcndcndo do emr,cnhri rii*fi*'rd.-ial da:; fuacionários

As exigências formais do Íürrcionamentc gerahnenic lláo corespcndem a reaiidadq ios

I)t'|sto§, a qual, em muitos casôs. ri rnarcada não so por faita. de recursDs e estirnuios, mas

trrnhém por <iescaso do pessoal Os problema-s principais dri:; triristos são infra-estrur.uras <iefi-

ciÊrltes. fàlta de recursos técnicrrs c t'inançciros- er-andcs distàrrcia.r para aldcias guc prccisartr

:er alendidâs e desinteresse e arr.sência frerluentc do pc:.sral l-,rna situaçãcr normal é clue o

ariiuipailIento tcsnico c os meios tk: transpurlc oil nãu iuitçiira;i,ir rlii preciia;n st;í consurladtrs

u()nstantetllenÍe. que os esÍoqucs esÇassos das "farmácias" ttcnr pcrrniÍcm o ÍratamcnÍo dc

üa:.oi püuco rcniplicaco§ e quc iima paÍ-te rL-- pes*iai ?5i.1t.]1,ain't2n1e s íJ? fêuçte. passa mai§

Ir:mp(i eir' centrr)s urbatrOs regionais do que nas prr:pl-ias al'Jci.r,.

Íiilrtanto, a existência de um posto é um inciicador nruilo varri .J ambígut, paraa assisténsia

;r populaçãtr indigena e ate para a presença geral da FUN^1. Ây;csar disso, as estruturas locais

drr F[iNÀl podem ser aproveitadas para âsseguraÍ e parlir:rpação indiqena no âmbrto rlos

l)l)r'l's ()s çrost<ls e atgumas cstrutLtras paralelas, coni() ssc,,,lus. por exemplo, podern ser

us;rdos para reuniões, e instalaçires radiotele6niitas lr<idc'tn irirrrlar nrclhorar a conrunicaçiro

iriterlriual e intcrctnica. Etrt tttrrittr:i casos. 1at»biilfi c l)tc('5iirrir-, 1a.*nr ern cr-;rrsideraç.ão c

rcsocitar as experiências de muilos anos dos chcÍes dLr 1lo:,tr:. its cluai.s nodem ser rnuito
..::licsar para con::rrlÍas sor:iais t t;ttltttrais
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i-irr prrrrhicrri;r nririiçr scr-irr é (íii(: i'i Fi-llrÀi nãir rcírrrsr:'iitii r-i,-'ilaneira aiguma lm'c i't:.!ii'.i::-
rrirligenista participati!'a. Ela surgiu de uma tradiçào a,-ri()r'ir-anâr c costuma aborda; í!\. q)'-i!-
.r..-t-... :-;....-^.... ).. -.*-. :^-.*. ^-...---..i;^... -:.- .'....-.. ....---i --... -----):-)-ir:ltlU:r líltll:JL-lÍ.4-\ (lÍ- tIÍrÍé. t\tttlla. i,ótL.ttiéJt:rLCL. llíLt, íá\ a,,(:L(:llt,{r ('ãl(: tltlírg(llÍlU(, ( í.iéíiiai,J<1'.,d.

irrdrgçrttr rrl politica indigeliisia. f)csia tradrção Ic*rllaln u:. pr trbirlrras atuais rix tx rcto',t<,r,a-

L:()r1i as organrzaçõcs inciecnas r i].. ori-:anizaçôcr nào-,jrr'.('rnanrcntais dc apcir<i a(,'- rt(i.:'t-

rrrrlit{cnas. .Até osanos 90. a FUir.ll sr auto-deÍinilr como a iuriua rcpresentante ','errJaó."a:i:;..

pt!\,Os indigenas. por meio do crtnccitn da tutcia,.rt:rn A!rrairrrt:rttc: â panicipàçãa ir,di,t,s,'" tt,

arrr[rit-u <Íir l;UN,\l ainda é Í'nuil.Lr iinritada. conlo 6 {nâ.i.'ri? d,.rs indios €F:pregad(rs leir r1r':z-,.,

trabirlira irrr nivei lrrcal rlt-r.s prliii-)i i;ite rrahalh.) ate ag{)rÊ Ílãrr gâratttilt nenhunta panripa:;àt

rrrcligc.rta eilt:icrrtc nâ p(,lit;cã iniii!aniita z'iéir, áe altunias s.iiuiiç<lc.s lricais.

E,rrr rcsgryro. Tornando todos t'r cuidados por causa iio nassado e de praticzi ir: a't'.r:':;'.L-

rrz(ernqlicrrr.a âi Ê.Írrrír,.r- i,-,.-;ii âz trl'iÂl n,.l.,rri <r'r' :rnrnvpitzàz< nzrz 7r.ç'.it.i- .-' " t''
...,'lt ,'.','. 4 h.d lninraãa na ârrrhir,r zl,rc f)I).;f crrlvltr\rr 4r (l Fre. lrvrlrqYov lrv ulrlurr\, \lu.) r u . r.

I (|) Suqestíres : á.eâs Í,iloto e na Íticit)àcãú incl iserra

Conr base nes int-ornlações aprc'senladas e nos resiihadri.s rlcs capilulos anieriorcs c poss.i\'a:

sugerir três áreas pii,Jto pere ada.túrl' exoeriênr-.ia-r- c intlicar DrôDc'sias oare vieb'rízzr i,

l)articipaÇão indigena atravês de nrveís distinros
11. ^-i+.1À^- -;^^;-^;. a.-,\lhâ ,1-. à.-^" -.)^

,'ãn ..a f í'âíâr àa àraac -^hl ít-rn^c itnla"l^.'

- â existêr]Çia de iinrites reiaii,.arrrÉnte s€giuros,

- a exislência de pelo menos uma ors,anizacão ,66l1gr:uâ.

- urna docurnentação ainpía e cle acesso relativamenie faciÍ sôhre os aspect(,s súci(,-cuilrr

rais das comunidades indíecna.s. assim faciiitalrdo os traballrr>s Dreparativos dos orrt.iclrts

As áreas sugeridas estão siluadar

- rro Al{tl P.io Negro. áreas. c(}r!} lllupcsTrrkautr e:\ra.*:rl,. r,{}nrr} a-s A.! s Altrr Riu \c'4:,;.

Ir'letlio Rio Negro 1ou it'ís(lio Rio Negro Il. esta regi;io Ícrn o maior númcr«.r dc<sry.ani-

zaÇões indígenas e â cornunicaÇào interioca! e i,1?e!'eulicâ s làcilitada por padrôes üsit,u-

rais regíonais,

- na área culturai Soiimões: aicit:. cics Tii:una- L:üiiii) a.s.A.l s l.4ai"aitá- Ponc Praia.'[ u[runi,

Lauro Sodré, Tukuna Umariaçu. Tupâ Supc. os f icuna tôur várias organizaçõei. alén,

ciisso, o aç.esso a estas árcas r iàciiitado peia prorinrirjitr-ig a t:entros urbanos. cr>mo íicn-

jamin Constant, São Par"rlti de Oiivença e Tefé,

- nâ área cultural Araguaia rr Parque Araquaia clus Kara.iii. criter-ios em favor dr:sta supes-

tãrr sâr-r as experiências ciivcrsiÍlçidas dos Karaqa c()Ílr a socii.-'rlarie envolvente. su;r ()r!â-

niz:çiio e as esttututa.s lt>u:ais da FUNÂI
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Ntr Ca-st-r dt uonfiiçilc: .;(}*lftri'ia.. a rcaitzaçàt, rt,: {)t,.,ttcti't'. ,.';;t i;?íia iessas àrtas. su!erí-\(.

d Lr âs ArçA§_a.hsrttali\'ê§.

- eÍi'i Roi-aima: áreâs dci:; iriai.u'.i c 1*ap:.'<ai1e Líiitj.i ar :. i -. l',,!<;sk<;u. Mui"iruh ou li:b:r-
t^^-^)^.ldsL<tu<1,

- nrr Àrtarattirão. ;.1 A i Bacirri,,rIritu. ric's. Gi.:aii.iei?. t' íJi:(-a:.(-) ír csts álc:.1 c rciatjvarncntc

faci!

Etnb<rra a organúzacão polrtica c social dar rLr.-ir:dar-lú.. rrrr-lr]t:nas da Amazõnía nào sc.lii

participativa sob lodos os aspectr,.\. cornc fcr cien'l,rns,.l'ail x!;.t r:erlt poÍ isso deixa de oÍ'erece;'

:lttimcras ch:inces pâra e panicii:açài: dl> maio:;iu::'tlr:(: :!i)r..;:',.:Í il»; rnembÍí)s da:+ i;irmuni-

tiades. A existência ou não cie un',a rtruanizaçã<: rncirg:na rrrorierna não aumenta automatica-

lrlf-rnlc as chancelt de canseguii- rir-it;: natiicipaçàí't àí?tlilt- iií:'- ,-r,ri!irrrtiiarie-r Por is,to. rcixinrr:nli;r-

sc viabiliz:r a pal-ticipacão atrave:' dí niveis drsrintu;

t;i1 Familiares inciiirenas é par-ticrilarmenie iinp.irLanic cuiisesiiii a pai-iicipaçào daqueics

fanriliares LluB rrào eostunrairr participar enr reuniÔcs pc'litir'âs úu que se nrant€ni fr:ra da

alena poiitica" isto ciiz re-spcito. ern primeiro iL:ear. a:; r:',,.riircres. lnas tambénr a tocias as

pÊssoas politicamertte rieslavorc'cirÍas pelas recies dÉ lrarerllesco locais. Por exemplo. e

pr'rssívcl fàlar com esta,s pcssnas fora da-s reuniões. nlinr arnhicnte domestica. se ftrr im-

possivel convenÇê-las de se 1:r,-u'runciar nunl espaÇ{i pult{icl
(b) Gnrp-o<--d"a"§..a-ldgias: é nece.ssario dai- estimuir:.ç a acaltar c{)lrl As divergências entre o.\

gruilr)s locais. Em árean graiides podem ser apresÊriiadai 1:rop*§iaq de enconl.Íos regularcs

entre a popuiação das aicleias de rieterminsçi2s zonas rJas iir-eas. para dirninuir o problema

<ia-c distâncias Neste Ça-sc. seria nece.ssai-io çiiscriiir ('r:iii i1-- coi::unidaries inriigei:a-s a ideia

das zonas.

1,-:i \s rrrçelçrnas or-qanizacõ«; irrdtuçnas oferg;ertr sreçieuiç.-. condições para a parricipaçãir
(i caráter novo das organiz.açires permite a panicipaÇào cle Lressoas que üadicionahnente

ficarn fora da arena politica t'.Íx todos os cíisos. irl) cx]lÍinrÇ. devia ser cxaminado com

cuidado. quais são os povo.\, as cclmunidades; e os gÍlrp().\ repre.sentados pela organização

para evitar filturos atritos prttenciais que podiarn arrisc;l- r) suÕesso dos projetos.

{..l } Reçomçnda-sc também a partrcipaç.ão ampla. clç (-)Ní-ir nà,i-indrgqn*qs cu-m experiênçias

cm coc,perai- com cornunidacles indrgenas- particulirnricrlts daquelas organizaçõcs quc
p,-)clem oferecer especialislas iie assitnlos indígenas í;iniroFnlr-,uo.s. indigcnistas. etc ). parÍl

tôdas as lases dos projetos lsto pode ajLrdar consirloravclmcnte avatiar rnelhor as

sitr:açôes locais e regionais s sclrs ccnlextcs cullurais u :;ocrrrs

íc) Â participação dos fuiic-t-qí",úiittt 9-sei','Ldoles <ii:s pt-::;Íi's da !:!LNÂ! podc ser realizacla

tnquanto consuiiores iocais para ajuciar avaiiar as situaçires iocais, e con){} pr(}rnol()res

Para a cooperação entre as ci)munidades. (;nr postrr prrrir: servir. por exemplo, como rrnr

g(:ntro clc crrmunicação cntrc r'árias comunidacles Íi rrece,lsár'io considerar qrre" nestcs

Çasos= o papel dos chefes dos postos seria de interrne<liiriri.t e nâo cle Iideranças inofic.iais
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L:tlnrtr rnuiiit-'i çermunidacies indlsenas izzerani experiêlieiii.., ncgativas com a-s a:ribiçrie:,
poliricas dos funcionários d<i orgàc

(íl llarttcrfantcs e,r f,oss r:lrit4i pc,detn ser emissari,.rs

das ctlmuRidades itrdígenas. rcpresentantes das or*anizaçrrcs indígenas. representantes clc

C)NC's nãtr-in<ligcrra-r cnvt.ri'i(la:< crn trai:alhris c;uii pr:r(prisas nas regiões respeÍivas e

tlutro.§ espêcialistas con) contDetêncie re?ional ía,)rrot)ôl(lpnÍ e üutros cienl.istas. médir:os.

atd missionarios).

Reconteltda-se iniciar o trabalho com "prornoiilres' c(,nl l)cssilas que já ténr experiência"

Itrra das árcas indigenss (pút e{cmrii(i- por trabaílrú:, êrii=:irirc: e()r}l OiiG's- no ârrbít<; de

lrxrielos anteriores ou c,omo representante-s rle r.rr-rianizaç:ôt:s irrdígenas) Os "promoÍere.s'

Jraríiam ser, prlr exemplo. p:"ofes.iores bilrngües ou ino:litcri'c:; dc saude. No cass de povu:;

iudigenas sem maiores experiências com a sociedade cnvrjlvrrrtç pode ser melhor recorrer as

iiricrunças tra<iicionais ou a outras l)esssas inÍiuenres (p3les ou ctrefes <ie íamiiiac extensas). ()s
*promotores' deviam ser actilos pelas comunidades o(|r currsenso. e não só ser eleilos por

rnaiorias simples.

l<tÍzleze iunh«r de l99ti

+



o

Participaçãc e envalvimento de . r'.1\r.-. .--

RET-ERE NCIÂS BIBLIOG

ilRO!\/N. ivtichael F.

Iq9i "Facin-u the state. tãcing the worid Anrazoula s :liill\..: ieaders; a;r:d, tr.":-.?..,. tL-.....1-
of identit-y." ln. í:Hommr:- i"6-128 ln l'í-lt»nm,_'. 126-lZZ í"1-a rernr:r:,xt i,:
i'.{nrazone: anthropoio-uie et hisroire cies socictr-.s arnazirnie nner" i. 'ii fi - :,-;r-

a'l ltrR Ntrl Â lqnot

i993 'i'irt' ,l'a*utus lxittut.r tj tb" [lrrcii:tn.;ttt!Í::r]rr { .\r',,.,rt. u{.\};ccc. .iü!.ti i.-i,;,s-
sitv of Tcxas Prcss,

{'L)S I .4- Ajbcío (:.G.; KOTI'AK. (.onrad P.; PRADO, Rrrsarrr \1
l!lc)? "The s<:ciopolitical context of participaton dercloprncnl in \r;;'iheast.xrc Brz;ii'

ln'. Humau {)rgani:atiol. 5ó (2}, I3E-146

iil{E}'}rUS, Simone
1993 "Sr,,stêmes dravidiens a filiation cegnatique cn Ar-'rla7onie " lrr; l-'Homm,:. ',it:-:,7'4

("La remontée de lÂrtrazone: ànthr(lpologic et histrrirr dcs sr'ciélés arz;ittt,-
niennes"), l2l-140

KRACKE, \À'aud
1978 F'orce a»cl .['ersttu-siott: I-ca<iershlt ttt 1.2sy 21s7711;ttttrott ,§oc'tet-\, Chtcag," zita Loí,-

don. The Liniversity oiilhicago Press

r? I fr í: I fr a\ flo .-.'
1q57 "CrriÍrrras e linguas inciiqenas do Brasil " ln /'.tltrt'tt\t'tu I ('iênt'tut,iricrar: '- (r,; <.

IC3.

Rl(IARDO Carlos Nberto
1 Qc)(r "Quem fala em nome dr:rs índiosl { ll}" In RlCAltl)( , ( ci ] 9{)-94

iil(lARDO. Cai-los Alberto (ed )
1996 Pov,o.ç iruligtrxts nrt lJx»rl: JyyI-1995. São Par-rlo Írrstituto Socioamtricntai

ROPER. J

1997
Ir.íotttgontery; FRECLIIONE. John, DE WAL.'I' tlillic lt
It«ligutxtus Peoy[e u«l l)evçlopruení ttt l,atitr,'lnrtttcet. A lttcralur'q ,\v71'g1 a1s1i

Recctrnmcrulalinrlr'. (l.atin American L'lonogralr[r & I.)ocument Series. i2i Pitts-

burgh. Center tbr l,arin American Stutlies. Línivcrsitt, olPittsburgh. lÀ'ashinÊtr:n.

DC: The Worid Bank

S{lHR(}ilER, Peter
lgr-i (lttitio e Arganit(tÇãrt 71t lirttstclwny mrxlcntctt rttr.ltyurctt l*tder.vtarnls trt llru-

silit:»- Éint: rcr§/r:ttlttritlt !.lrúersuchtrn,'g ontutnl rott !:ulíhcis1>ictcn í\'!undu:,
I{ei}:e Ethnologie. ô8 } }lorrrr. IJolos.



. , 'o
e envolviffento de camunidades inaryenas .iliL,)i() tVi l

i LBERT. Veronika
I995 'Ertàhrungen mit partizipativen Erhebungsmclhriricri ir cier rvissenschaftlicherr urrd

der enr*'icklungspolitischen pra>:::, Fzíli;eiu:iri | ,iti'r.tiíy,sblq^e;on Frâueri irri
ecuadorianischen Regt'nrralC " ln ín1,., tcl:ltlrg.ttrittt,,ittgte. I (21. 7i.-t-l<t

\IIVEIROS DE CÂSTRO. Eduardr'r c FÂUS-I'()- ( aríir.
lc)93 "La puissanceet l'actt La pareÍté dars ie-s lla:ic' r'jr'ru) C'AméÉcrues du Sud " lrr

L'Hommc- i2ó-128 {"La remontéc iir i'{;nez,:rne àn.híc?oia-eie ei histoire cies
soçietés arnazoniennes" ). | 4 I- I ?íJ

V()KRA[-. Edita V
1994 "Partizipative Mcthodcn und (kuppenzusarnrríef-rli;rll [lrfahrun_een mit l:raucn im

,AndenhÚ,;hland Ecutrdtu§ \rui dem ífintcruruníl dcr Í--nru,.icklunszusamnrenarbeil."
ln: linÍ*,icú*ngselhmilr4st{,. 3 í ii. ló-ji



I I o\àu\,

I ortioN ol)l orpelU

ur§ltltl

or8oN olu ollY

0uuln l.

rru[§J( I

\)[tfil1] \\
lr:1ll\llI
()tlu lt r, 

l.

i)lillt ul l.
( rJuuIur,\\ ) rrrrrtlutu rr,l

urrrrlu,g, r;1.rq1,1

;rpclnr1n.1 rr1utr1

ruptlrrl1 n1u11

ttlutlrrnll
t)0(lll-\l

yrrrrrlu.nrl.l

uuusÔ0

olJuYn^L ulBü

H.lEsrJutl

B,r,uusÍl

oáudury

rJi)

F

l?llt nIr[\j
oltuIil.l.
rluu:lr1.l.

i)rlr)\11 I
Ilr.\rr! t\.,

Itf ,\l u t\i
0ultllt l.

ttlttltltt I

trtltlln I

rttil:)n I

()illl \l I I
(ltllr\l) I

Itr $u 1\,'

()lll, \lt.l
\lllü In,l.

rtlul\
n:lttll

Ill,ttt!.tv
()uuItl l.
()ltuItl.l

rltltl\11.1"

r)ul, \tl.1.
ouBiln.l.

)í8,$BJV

ouulnl

§uudullr)l
uurls.lil

ill,ü
lrArtutltl

o5ü(lurV

nlul §
orqn)l

o"Jru9?.Bl[Y ãl§âO.loN

oyrcsu v-l-lI'llYil
Y)IJ,SIíI5NI'I

(s)«laoa
(tvr.aa op üduru 0u)

YiluY Yfl OU'fhll)N(INl Y1UV YO A[\iOl{ \INU5I

ü

fillrr

'Í\".1.d.1 ()(l 0.l.ltlIt\'' O,\ SYJI.[,r-lil$tit"I SYI']II,{\/C :il St'f{-il5!flNI SO.\Od'SY:l}tY: I OXI\\'



I ' 1 o-r.rtt1,

a
a

a

8e(apupnuS Ep oluüray) n\olrio1\
rurreirde,tl8r-(ururuJuI

utruxrde,ll

r\nI[]\/(' L(lnqur

l

I

t:tuuxtu^\
txil:{ulrtlLI

Irl^1UJV
quu)

BulrxllAl
lxu{§1,!5l

:ll) r\Ü.1\,'lluuli,'\1§

rlllU)tl I

n)ul \
irrll)]n I

\lrPllN llllrl\
,;.r;iuç rr1u11

il.ll '"iiiui(
l.(r

nIuI\II,\n)íuI\i('
ll )| u l/\lq0puN n)Íu[\LL

\u;\rüt\.
()uu:ltl.l,

(ruuIll.L

Iu,\rH.t\/
rltrl)\ n,l

r)UUIn.l.

IE.\\UJY

IU,t\t Jry'

0ttltIlt.l.

uil0\c.ru,t\
uIn^n.1.
üuuiltl.l-

r,rUlll-l$ l,
ulü(lu lu.lr{ |

uuus§0

9JEÍI
u,tlluutÍ

oÔuduryLt)
IUÀ,u?Jly'

ouB{n-[
or,rE{nJ.

0rít!In.[.

.!ÍU/r\BJY

ouB{nJ,
üuulnf

uuo{e"rElÀ

0u?LIBr,\t

u,Itr,in.l.
()uB{nJ.

0rt?IIBJ.
()uÜtJls

urnrlelu:r,l

()§1r.1Írb0u

0luàtuur.u'I / Blujlf tl
i).luuY

ullIl u.r0tl

l\rlliur I
ri.l. ol)l

§r.t(xlq(lv orll
rti[õSu;'ii (tuYofl-go8 op lrutsiud

tl oriJaN Oru OlPpt,\

tr



a

I
a

,,\; itr,l it[r
?5ilÍuriruh

ll-iu,!r.i,r Iil
\\/api.ra-na \\'a Iit.rltl

9t[kirnundàrr t(arih
;\raw ak\\' xáni1

I\'lalruxi

106'l"abalascatla \,v llir r\rarr,ak
r l9\\Iai-Wai Wai-\\'ai Karib

llornima e Amnzonas:
Nlédio e Baixo R. Negro

Ilha lacaré Xipaca [,íarvti Satere I'r r
l5
99

Satelé-l\{arve

llukanoSamaúma
'l'ukarrcr

103Sáo'forni []an!

Iiorte do ['ará
)qCuntinapanenra / [Jnrcariana Ingarune (isolados rJo

Igarapé Agua lrria)
7,ç'é, -GuaraniT

Tu i-Guar ani

Sulinrõcs

Parqrre do Tumucuntaque

vr'ssntlo

r\c:ll

o ['irrtr [)'[:stt:

I rtttrt[:r'trts . i,ttit[rtrcla

I: to Srtnlrr

ril e (irnntlc

Kokirrnn drr Sn olal

rlc ('irrrn

Cuiu-Cluiu

sr)

Nlirnrrlur

I\ Iirtrrlrir

I'icurrrt

-\1,

N ithittrr.t

I ,lpi.(irrrrrirniIr.rrknt

l0
:l

Kntrtlrch,r [--1]l'.:'rttu.l.. -
Iu

I rr ri"(iu;rrrrrri

Iiktrrm

Karih
I-. irlilr,

li aritr
'l lrpi-( irrillirrtr
h ur iir
(lii1,

k,trrl,

Kirril,

:1',1

lll

[]trr t
81r11

1_'

F.tttitlitu r.rtr.t

\\'ri "\\ .rr

Akurio
klnrtrr,t;11q1
-l'i 

rir,'ti

\\'ni;i1ri

I.iL\:ttt,t ,t\[illill
\\'ttr itttit' \1.111,qq

iiu",ir,ti

,\trcro 
I



Ir',rtl{u
a

ô
)

(rl)I Kunranr do Lago Lala Kulina r\rau ir

I,r'laraã i Urubaxi 61 Kartamari I(aluliírra
6jN{araitá J'icunt likuna

i\jova IlsperanÇa 7r.:
'l'içuna

Paraná do Lago Paricá 78 Kanarnari

'Iikuna

lí.atukina
81)Porto Praia '1. icurna I'ikuna

Riuzinho 98 l\rau,á
Í'ikuna

tü2Sân Sebastião / Mapari

Kulina

Kaixana

1i

ftrlanr ena§ o
1t2Tukuna do Rio lçá i l\{atintirr l'icuna 'l'ikuna

-lukuna 
Lauro Sodre Iti 'l'icuna 'Iikuna

Trrkunn [;rrtariaç'u u.l 'l-ikuna

It6'[upã Surré

'l'ir:una

l'icuna

Jrvari
I-anreirão 6t lrl atsé

Âcirnà Apuritrà

l'ikuna

Palro
Vale do Javari il8 lsolatlos rlo .:\llr.r Julai

tsr.rlarlur; tkr Quixil.r
lsrrlrttlos; do Siio Josti

Kitrritrrrnlr

' Ktrtttlt<t

Htrlirr;r

'!

Kllrrl.rirr;r

l);trlt,
'\t ltrrrr

Jtattr l

Pittto

l»otrrr

Pnlrtr

Kntukirra

[urlirtn I:'lrrro

lr'lrrr rho

Ir{nlis

trlulsiri
'lsoholu 

I )il

,Iuruí /,lutlí i I»urus

r\rarvak
tr\qua Preta / Inari A ilnâ l\rarvak

i\lto Sepatini ( Ierra dos Nlacacos) r\râtvak

.,\ttcrr, I . I



l.r\Jtl\

I'r'

r'§

,J ll

§ri

Irilln!l§t

Lill

l\lul 0lll ('lp r.luurrlttd

titlul,l(l triitr 1 rtl lil]lut'lrl(l

l: \\ ti r 
\,'

llnlun.) (r[) r.rrrtulltl(l IS

(l>

r§

)li I l.lcuilrl

ruln[ (]r[).]1,\ ()p uullr\
uR.lnl ()lu op l.lr;tlruulir>l

l lh'|LllltlÍl

Erlurul! oa-u"1 ilp r.rurunud

tnssluul \tr0p l.rrlrul[!(l

l llrulllrrrl I

ull lln ll)\l

rrurflr?1il|)l

utÍrllr\Í

t.luruBrlt?)l

ll,\ítllJV
Etl:!ur.llu[\i 0p l lIul11ut] ]l

rIUl'rÍ

lrtIlln tu\
iii"Íiiiu)i

\tt.\\lr t\i
ii rrrr i1i

rr irir'r1i

riu rl n lli \
)U.r\lrtv

D \\[ t\t

\u,\\[ rv

Ilurtlilll(l
uIr]il llr \
çuurtrl1,,

I ltlttt111'.1

tuttruly

l [iiunrl(l
liurIn

Í!\\t: t\r
l:{ lr il n lll \l

u\\l)l\.

rttu.rurrrj-.r[fJ[uuilIffvPr.u ll Í

I ltt tltl.I tlt ll,) /, t p8tu tltuP [ / U.l [,ltUJUf ft,

ll.rr.BJY

t?^1tiJV

ü^1U.tV

rlrruruuuE)[

u.tB,{iBJBI

Ípuul0ruPI

lx t,\\u lr? Y
uqnJ ll]Jul' op s(lpul()§l

luutJilluY

('rxÍ.1\t, lux / eqllDJUlul', tlf
u,r\uJVrpuuÍuuru fqtIUlncJ. / IUInBlll

Its,r\uJYuuoI aüBjull
)ítli'llUiVusoqBll aclurEHI

ulil

.?u

Ít' Uú

l(' 1L

9^rurvItrl?Ull,tllufüurlduJ ?dE.rsdl bL

9Zruao

EA\UJV

BA\I'JV
uurlnll

r(rail

úrr IE,1\P]VLCEuotilul^{ / l-lPdll§:)
U,'rIBr V*ruã(Ite

trl§rllluBJr(J oIU,/ É,\\ü{.tE[l

ruoPuil.rsJ

Bl"t\í

rluÀ E.r{urrutl ur\{?Jv

\U t\lu.i\"'ou.lf oESádüru:i1 op Uuun(l\.' b

itt

a
a
a

h



Rio Bia \,,1 
_f Kalu[,.ilra

Âg>urinà

.\1>urinâ

Kiuukitra
Sâo Pedro du 5 epatinr l0t fuawalt
Senrini i lr{aricrrê t04 fu arvalr
Tapauá 107 Katukina

llaumari
I(atukirra
Arau,á

'[urniâ tr5 -i\rrurinâ r\rarlak
Acre

Alto l"arauacâ (i I ls,"rlados do .dto l arauacá
l0 I l\rara Sharvarr it Ll Ír

,

Arirra do Isarnné ilunraitá I'art<r
Cabeccira do ffio Âcre

Janrittat,,';t L,\rura tlo llio Iliúti

Janrínarvn «lo learaltd l)reltr

lq
r1

"l-

1l

,lnnrirra rva

{rara lilrir rr ür r.rLr ii
.f ittnirrttrr n

.lnnrirrau'a

Janrinau'ú lltrviru 40

Karttpa do Igarapé Ptitttil'u'cra {7
Knnrpir do Rio .lirtvira

Karirt;rrr rl , .'\sl"rartinkit rltr ltio llt utr

h'rrinarça rle Ilriria riu (.'nta

Kurittan;1 çl1r []aixt Joldao

§ ilUtU t',út §:§$lEiL l ttrl c1 r t1 1.1 i'I1ç i 3

Itulirrl tlu lRrtir tlr,r I)iltt

Itr)\,.ulfltvil

§inan§

Rrx Vistu

f-'onlti I irtit rrinl

I:ol laic;rit tlrt [tnt iutir

f npniris / lltdeirn

ll rt'ruü{tt

\rrrrrr I (,

a

rD

D



| 
( l\Jt,l\

§utlut:Jof. /, §!:!o)

0§rllrurül{

rr.lrfd 0lt ül§Jpns

lIt)lllil\ -uludr\

sopul) so.r.[.

ll lr)-[.

.),tlur?u,lv

rtrI.il1sv

l,nln.) ol)l
r)l).lrj-lll \

I)1.)rn:\

ouutzllllr§u

,§0ril1

IlHlltl\

()l I

()() I

ç

llIL'

Itll!llilll) lr

Jlrlltll.l

ll

tlllr

\iruiilll:l I) TlllJt

qi')(lrtrr!Y Iul.r tlnl)-lr1.I

ü.rrlIlr(ux,l

ft irIl Iill

! I l,'tttlttl,t)itlll tl'lllJtlt), )

ris

(l§

\lr \1ll l\
Íut rur.lur).1

lIt
iti i

-' ii ilrtriiriiil'l

rftp1r;l'ltv illln5
t,tt,,ll\

lllt'ti.ltl\
rrti li' lu\l rrrltr irll

rlir.rrisl'

(lr), [ilqtul I

{ ltt.l
yrtr.nrrly

1 rrlrr.l ) ü)irltrll)tltll\
iiiiirtriiil:iils l'1

(l(llt l'l lilntnll'
It.lrt 1 t rl\uttilulnl\

'lr)
rurr rr:irr1-1i1,i',

iur: iiiii;J-lilf1 f

()lir(l ildu.ltt:il op ruuul[lâ.l
()í)lit:)uu.l-I o§q

rtnl tull{)-t(ltr.l

\ll,\\ll.l\,'Ulll.ln(V

801

l'(.r

(10I

ntt.ll,oJuniB 0l)í
uur)lnlE)riurusur!)ltÍl;r^t?QttB.lÍ.[

8.rnI{FLâ.ro3[rBl,{ i Ernl,{
Ern[!

Bl11l,{

BJIl]1u_uIBrLEorBll i EJnl,{
BJnI^{BJnli{(,10jrãrt-) i Ernhl
BJnl,\lejnwILllqro$ i Ernr{

P nu{0r§âz81nv ,r uJnl{

69

Brnl\

ill? tuiiif:;1";r*

(rtÍrr.1 ) nlnrriyiunjlnIn,nPunl,{
rqH^r!I9§

nln.rnpunl,{
(1ng uqolg) rqü,{uy

u.rnIudEx.l.eJ().L{:Crlodús ?cleIBtsI

\lll\urY IpUundV I((I0iúciãclejúãl
a
ó
i



Bçrto Velho r§ Javaé Karaja 1lrlakro-Gêr
Iv{ararnanduba 64 !tuqajá (N{akro-Gê)
Parque do Alaguaia 79 Avá-Canoeiro

Jav'ai

Kiuiüá

'l'upi-Guarani

Karajá (Nlakro-Gê)

Karaiá (ltlakro-Gôr

não indicade n0 rnapa Ir{arimâ / }liMerimâ (r5 isoladrrs ,,

ll,li,hrttll.$lttt

a
I u

L
)

-

I

Âneso I ,'§


